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PORTO 11 DE FEVEREIRO. 


A ESTIVA. 
I 
Continuamos a discutir a questão da im- 


portação dos cereses, e a ponderar os erros 
e absurdos, que tem sido indicados por al- 


guns economistas n'esta materia. Fallaremos4polio, o conluio, e a carestia. 


hoje da estiva. 

A esliva ou taxa do pão nasceu do mes- 
mo pensamento que produziu o maximum. 
Este é a probibição imposta aos negocian- 
tes de generos alimentares de venderem os 
cereses por um preço superior áquelle que 
a aulhoridade fixa e determina. Aquella é a 
prohibição imposta aos padeiros de vende- 
rem o pão por um preço superior à laxa 
estabelecida na lei. Ha intima e natural re- 
lação entre estes principios, nascidos da mes- 
ma origem, e tendentes ao mesmo fim. Mos- 
trada pois a inconveniencia d'um erro, fôra 
desnecessario demorarmo-nos na demonstração 
dos inconvenientes do outro. Mas como ainda 
ultimamente se lembrou entre nós a adopção 
d'este absurdo economico, não nos pareceu 
fóra de proposito oceuparmo-nos algum tem- 
po na apreciação reflectida das suas desvan- 
tugens. ' 

Não é necessario ser muito versado no 
estudo das questões da economia publica para 
conhecer facilmente a dificuldade do esta- 
belecimento da taxa do pão, ea fallibilidade 
dos meios, a que é preciso recorrer para fixar 
a sua estiva. A authoridade, para determi- 
nar esta medida, carece de saber .os diffe- 
rentes elementos de que se compõe o pão, 
as condições da sua fabricação, o custo de 

- cerenes, que servem para a sua composição, 
o preço dos salarios, e oulras muitas cir- 
cumstancias, de que depende a fixação da- 
quella taxa. Ora é evidente que os generos, 
os salarios, e o custo da producção variam 
d'uma para outra localidade, e duma para 
outra epocha. E como se ha-de haver a au- 
thoridade para se aproximar ds verdade, q 
conhecer a situação do mercado? Recorre- 
rá à estatistica, e á silnação dos preços me- 
dios nos periodos passados, e fixará arbi- 
trariamente a taxa segundo essas indicações ? 
Mas ignora alguem, que os pteços variam 
instantaneamente, 'e que os generos são mais 
baratos n'uma localidade do que n'outra, que 
os salários mudam de valor segundo o tem- 


estalística sã q 
samente inexactos n'este caso, porque não 
se podem appreriar todas as circumstancias 
que influem na fluctuação dos preços, que 
são necessariamente particulares, variaveis, 
e sujeitas a continuas alterações, e que não 
podem por isso ser comprehendidas n'uma 
regra geral e certa, como é a esliva? 

E' por estas razões, que nós entendo- 
mos, que a fixação d'um preço determinado 
para a venda do pão, é contraria a todos os 
principios de governação publica, porque 
assenta sobre bazes falliveis, incertas, e 
duvidosas. Querer fixar, o que naturalmente 
repugna á fixidade, é desconhecer todas as 
leis economicas, e esquecer todas as indi- 
cações da razão é da experiencia. 

- Mas os inconvenientes d'este errado sys- 
tema de regulamentação commercial são ainda 
mais evidentes, e sensiveis, se estudarmos 
os effeitos , que póde produzir sobre a fa- 
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bricação do pão. Não se póde desconhecer 
que os padeiros, desde que lhe embaraça- 
rem O seu commercio, e os obrigarem a ven- 
der os seus productos por preço inferior 
áquelle que lhe poderia dar a situação do 
mercado e a influencia da careslia, diminuem 
à producção, ou deixam mesmo de fabricar. 
Ora a diminuição do numero dos fabricantes 
é a falta de concorrencia, 6 esta é omuno- 
E' verdade 
porém que os padeiros não poderiam creor 
o monopolio em prejuizo do publico, porque 
e aulhoridade não lhes permilte vender o 
pão por preço superior é tara estabelecida. 
Mas é necessario não esquecer, que acabada 
ou diminuida a concorrencia, é facil o con- 
luio entre os padeiros e os commerciantes de 
cereses, que é um verdadeiro monopolio , 
donde resulta necessariamente o encareei- 
mento das subsisteneias. O que determina a 
elevação ou o decrescimento da esliva é o 
preço dos cereaas Ora havendo poucos pa- 
deiros podem os vendedores de generos com- 
binar com elles para elevarem os preços, 
e realisarem assim lucros communs. « Os pa- 
deiros, segundo diz M. Molinari, não lem 
interesse em comprar os cereaes mais ou me- 
nos caros, porque a taxa do pão é propor- 
cional ao preço dos generos. Os negociantes 
teem interesse em os vender o mais caros 
que fór possivel. Ora entendendo-se estes com 
os padeiros para estabelecer um curso no- 
minal de 30 francos por exemplo, em quanto 
o curso real não excede 28 francos, e pro- 
vocando assim uma alta artificial da taxa não 
podem realisar uns e outros um bom sup- 
plemento de lucros?» Eis aqui os resultados 
da taxa do pão. Em primeiro logar affasta a! 
eoncorrencia, reduzindo o numero dos padei 
ros, e depois facilitando combinações frau- 
dulentas entre estes e os yendedores de ce- 
reaes, aggrava a carestia, encarece as subsis- 
tencias é dificulta a crise. E 

Mas as fraudes, a que dá logar a esti- 
vão são ainda mais variadas, e funestas. Fal- 
lando sempre na hypothese da taxa ser mui- 
to baixa, e inferior ao preço do mercado, 
porque se fosse muito elevada, ou superior 
a esse preço, nenhuma razão pediria a sua 
adopção, e só seria damnificado' o consu- 
midor, que leria de pagar mais cara a sua 
alimentação. Sendo pois a taxa muito info- 
rior ao preço da circulação, é de crer, que 


ultados pro 
ram augmentar u quantidade em detrimento 
da qualidade. Pedem ao engano, e é falsi- 
ficação o que lhe não póde dar a concorren- 
cia e a liberdade. Se esta existisse, e regu- 
lasse as Lransacções commerciaes, os padei- 


en 
mo 


[ros careciam de aprimorar a qualidade de 


pão para acharem consumidores, porque 
não havia a estiva, que lhe assegurasse sem- 
pre o mesmo preço. As consequencias, que 
d'aqui resultam, são faceis de conhecer. E” 
a deterioração do pão influindo na saude 
publica, e exigindo uma”severa e rigorosa 
vigilancia fiscal. E' a fraude protegida 
e animada pela taxa logal. E' a falsificação 6 
a immoralidade santificada como principio de 
commercio, e aulhorisada como instrumento 
de troca é permutação. 


————õ—— 


BOLETIM DO GOVERNO UIVIL. 


DIAS 6, 7 E 8 DE FEVEREIRO. 
ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 
Confeccionou-se, e foi remettida ao mi- 
nisterio das obras publicas, repartição do 
commercio e industria, uma relação nomi- 
nal das pessoas, que, formam as mesas das 
assembleas geraes, e as direcções des Ban- 
cos, e companhias d'esta cidade, conforme 
havia sido requisitada. R 
Os subsídios para latações que se con- 
cederam desde 4 a 7 do corrente mez fo- 


ram: 1 para o concelho de Gondomar, 1 
para o de Paços de Ferreira, é 3 para o de 
Paredes. E 


CONSELHO DE DISTRICTO. 

O conselho de dislricto, na sessão de 4 
do corrente mez, declarou nullas as seguin- 
tes eleições parocbiaes e de districto, em 
que houvera irregularidades essenciaes, e 
falta de cumprimento das disposições da lei, 
a saber: a do juiz de paz do districto da 
freguezia de S. Salvador, concelho da Maia ; 
da junta de parochia e juiz eleito da fre- 
guezia de Seixozello, concelho de Gaya ; da 
junta da parochiase juiz eleito, da fregue- 
zia. de Santa Maria de' Nogueira, concelho 
da Maia; de juiz de paz, da freguezia de 
Rates, concelho da Povoa de Varzim; da 
junta de parochia e juiz eleito, da fregue- 
zia de S. Julião de Agua Longa, concelho 
de Santo Thyrso; de juiz de paz, da fre- 
guezia de Villar, cencelho de Villa do Con- 
de; da junta de parochia e juiz eleito, da 
freguezia de Valbom, concelho de Gondo- 
mar; da junta de parochia e juiz eleito, 
da freguezia de Touguinhó, concelho de Vil-| 
la do Conde; da junta de parochia e juiz 
eleito da freguezia de Aguas Santas, conce- 
lho da Maia; da junta de parochia, e juiz 
eleito da freguezia de Mancellos, conculho 
de Amarante, e da junta de parochin e juiz 
eleito da freguezia de Ramalde, concelho 
de Bouças. 

Na mesma sessão foram julgados impro- 
cedentes os protestos apresentados contra as 
eleições da junta de parochia e juiz eleito 
da freguezia de Mafamude, concelho de Gaya, 
e da junta de parochia e juiz eleito da fre- 
guezia de Jugueiros, concelho de St.º Thyrso. 

COMMISSÃO DISTRICTAL. 

A commissão distrital examinou na ses- 
são de hontem as reclamações dos concelhos 
de Penafiel e St.º Thyrso, bem como algu- 
mas do 1.º bairro d'esta cidade, proferindo 
4 decisões defi as 


nte mez, fora n5pe e 
tas, dos quaes foram 2 julgados id 
o serviço militar, e entregues á respectiva 
aulhoridade. 


OCCORRENCIAS. 4 
Em a noite de 31 de juneiro findo foi 
encontrado morto no lugar de Fundevilla, fre- 
guezia dd Milheiroz, concelho da Maia, João 
da Silva Marques, morador n'aquella fregue- 
zis. Consta das averiguações a que proce- 
deu o adibinistrador - do concelho, que o di- 
to individuo estando, como costumava, bas- 
tante embriagado, cahira sobre umas pedras, 
ferindo-se na cabeça, de que lhe resultou 
a morte, por não ter sido promplamente soc- 
corrido. x 

No dia 3 do corrente morreu.no logar 
de Chão Verde, freguezia de Rio Tinto, e 
na estrada que vai desta cidade para Val- 
longo, um cantoneiro da mesma estrada por 
nome Antonio Monteiro, por lhe haver pas- 
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do com pedras. 

No dia 3 do corrente foi 
morto no sitio dos Padrões, freguezia de 
Carneiro, concelho d'Amarante, um homem, 
que segundo consta, seguia jornada para o 
Douro. Consta das averiguações a que proce- 
deu o administrador do respectivo concelho, 
ue o homem hia na companhia do criado 
d'uns ourives, e que bebendo agoa n'uma 
fonte proxima do logar em que faleceu, es- 
tando bastante embriagado, lhe veio uma 
grande afílicção, e como se aproximasse a 
noite, seguiu o companheiro seu caminho; 
e foi dizer na estalagem dos Padrões que 
atraz ficara um homem muito doente, em 
termos de morrer. Em consequencia d'esta 
participação partiram dous homens para pres- 
tar soccorro no infeliz, mas não o encon- 
traram, por ser já muito de noilo, e só no 
dia seguinte foi elle encontrado morto ao 
lado da estrada, e verificou-so pelo auto de 
exame que elle tinha algumas contusões, as 
quaes se altribuiram és quedas que deu por 
effeito de embriaguez, e escuro da noite. 
No dia 6 do corrente: foram presos pelo 
regedor da parochia de Santo Ildefonso, 
Antonio d'Almeida, vadio, Domingos Rai- 
nha, gallego, e Joaquim José Rodrigues, 
em consequencia d'um roubo, pelo que fo- 
ram remettidos ao juizo do 1.º districto cri- 
minal. 


O CE aaaas À 
PARTE OFFICIAL. 


SrNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 32 DE 9 DE FEVEREIRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto concedendo a pensão de reis 
1808000 ás filhas de Antonio Caetano de 
Lima e Mattos, cirurgião que fôra do par- 
tido municipal de Caminha, em atenção aos 
valiosos serviços prestados por este faculta- 
tivo durante a epidemia da eholera morbus 
em 1855, da qual foi victima. 

— Varios despachos de amanuenses da 
direcção geral de instrucção publica, de ins- 
trucção superior, dita secundaria, dita pri- 
maria. ' 

MINISTERIO DA FAZENDA, 
Receita das alfandegas grande e muni- 
cipal de Lisboa, e da do Porto no mez de 
janeiro. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 


Pc aa ULTRAMAR. 
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Parto! 
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E INDUSTRIA. 
Resumo do activo e passivo do Banco 
Commercial do Porto no mez de janeiro. 


INTERIOR. 


LISBOA 9 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. partie. de Commereio do Perte | 
Porticipamos hontem aos leitores do 
«Commercio», que=f disputadissima. eleição 
do circulo do Peso da Regoa, fôra appro- 
vada por 61 votos contra 25, ficando assim 
terminado este assumpto e por tanto pro- 


“RETROSPECTO. . 


« Pômos hoje de parte o carnaval, por- 
que as repetições são faslidiosas, e o que 
poderiamos dizer serfa a repetição do que 
Já dissemos. 

O carnaval é uma loucura, que, com 
diversos nomes, no correr dos seculos, data 
de quatro ou cinco mil annos; e não ad- 
mira, portanto, que tão fraco o vejamos. 
Senectus est morbus. 

E nem mesmo valia a pena gastar tempo 
com cousas sediças, quando outras de vulto 
prendem por ahi a attenção de todos. 

As representações de mad. Ristori tra- 
zem alvoroçados, pela admiração, todos 
aquelles a quem não escaceia a intelligencia 
para a comprehensão das maiores bellezas 
«da arte. x 

“A grande actriz deu novamente a «Mo- 
des» ea «Judith», e, como da primeira vez 
que nos apresentou, sobré a scena do nosso 
theatro, esses dous tão distinctos e grandio- 
sos vultos, dominou o publico com o poder 
do seu genio soberano. A 

Depois de desafiar a nossa admiração 
na tragedia; propriamente dita, em que, 
vendo-a o g 


Em 
do tumulo , surgindo d'entre a noite eterna 
dos tempos, para vir mostrar-se-lhe sobre 
a scena:, com todas as suas qualidades de 
uma grande rainha e com todas as suas fra- 
quezas: de mulher, tal qual fôra, tal-qual a 
historia a descreve 

Não póde' haver mais perfeição de es- 
tudo, não póde haver mais completa il- 
lusão | & 

A palavra é apenas pretexto para os 
prodigios de expressão que a grande actriz 
revela, ug sapo, 

Quando, no 3.º acto, diz: 

« Orgoglio | orgoglio! morire, colla vita 
fra le mana l...» 
quem mélhor poderia traduzir a luta de 
anciedade e incorteza d'aquelle lance su- 
premo?1 

No ultimo acto — é o supremo esforço 
da arte, que apresenta a illusão com todas 
as condicções da realidade | 

Alli cabe bem o dizer-se : 

« Acima de laes eminencias não ha 
céo | p k Dc E 

Quando mad, Ristori representou em 
Londres este drama, rendeu o theatro, na 
1.º noite, 900 libras. O anthusiasmo dos 


tas de encontradas paixões, que, travadas 
no coração de Joanna, a desvairam e levam 
a tocar as raias da loucura. 

No ultimo acto, sobretudo, se acima da 
perfeição ha ainda algum grau na arte, mad. 
Ristori chegou a esse grau | 

Os applausos do público, enthusiasticos 
e sem medida, dizem bem a força da im- 
pressão que o movia, na elfusão da sua ad- 
miração pelo. genio e pelo talento — que 
falla á- inteligencia de todos, 

E' este um dos maiores 
tudo o que é grande. 

E não se creia que, fallando assim de 
mad. Ristori, desconhecemos que nos sobra 
molivo de orgulho por possuirmos; nossa, 
só nossa e muito nossa, uma grande actriz 
porluguezo, que admiramos tambem ultima- 
mente no papel de Joanna a Douda, e que 
4 sua indisputavel glória de rainha da, scena 
portugueza reune a de se poder admittir 
termo de comparação entre ella e a rainha 
da scena européa — de quem disse o pri- 
meiro folhetinista francez : 

«A Ristoti não se compara a. nin- 
guem |» 2 dê ol 

Fallar da Rislori com a admiração que 
um genio prodigioso inspira, é fazer côro 
com Lamartine, com Julio Janin, com Eduar- 


privilegios de 


sado por cima das costas um carro carrega- 


encontrado 


* 


clamado deputado o snr. Manoel Antonio de 
Carvalho Seixas Penetra. 

Já em uma das nossas precedentes car- 
tas, significâmos a sympalhia que tinhamos 
pelo snr. Guilhermino de Barros, mas de- 
vendo nós, primeiro que tudo, apreciar as 
questões não pelo que occorreu no campo 
dos factos, onde não estayamos, mas sim po- 
lo modo como ellas se apresentam na ca- 
mara, não podemos deixar de dizer, quo 
tanto pelo que consta do processo eleitoral, 
como pelos esclarecimentos que a discussão 
prestou, parece-nos que a junta preparatoria 
foi justa na sua decisão. 

Já se vê que não queremos dizer que 
realmente se não dessem na eleição da Re- 
goa as irregularidades e mesmo as nullida- 
des que foram arguidas na imprensa e na 
camara, mas se por ventura se deram, nem 
isso foi provado d'um modo evidente, para 
se poder concluir pela annulação da eleição, - 
nem os reclamantes ou prejudicados nos 
seus. direitos eleitoraes ou d'eligibilidade fo- 
ram felizes na escolha do seu advogado. O 
sor. Alves Martins, fez, cumpre confessal-o, 
a maior diligencia para provar que na elei- 
ção do circulo do Peso da Regoa não hou- 
véra liberdade nem verdade, mas o ilustre 
conego, a quem muito respeitamos, tem an- 
te esta camara, duas cousas, que sentimos 
dizel-o desauthorisam a sua voz. São ellas o 
ser já um *carscter provecto em politica, e 
um dos vultos mais salientes d'um partido 
— O que sempre lira certa força moral 
quando se combate um adversario. — Temos 
notado que a camara presta sempre mais al- 
tenção aos discursos dos novos eleitos do 


lídes parlamentares, e esta circumstancia jun- 
ta côm outras que não nos deteremos ago- 
ra em referir, levam-nos a presumir que o 
nosso parlamento vai sofirendo uma com- 
pleta regeneração. 

Parece que o paiz está disposto a dis- 
pensar os serviços de muitos dos seus re- 
presentantes, que tinham desde muitos annos 
uma cadeira como de jure e herdade no parla- 
mento. À epocha, em fim, pertence hoje a outra 
gente. As aspirações que alé agora nasciam e 
morriam ignotas à um canto do paiz, começam 
hoje a apparecer e a desenvolver-se. À nova 
lei eleitoral foi como uma maquina de va- 
pôr applicada ás pretenções e ideias de uma 
nova geração. 

Approvada a eleição do Pezo da Regoa, 
discussão da do circulo da Po- 


combateu à e 
concluindo por pedir á junta, que para cre- 
dito do systema representativo, a annullgsse. 

Os argumentos, porém, do sor. Augusto 
Xavier cromos que pouco se demoraram na 
mente da junta. O snr. Bento de Freitas Soa- 
res pedindo logo em seguida a palavra, fez, 
uso d'ella no sentido da approvação da eloi- 
ção, e d'um modo tal que se nos não enga- 
namos, levou o convencimento a toda a ca- 
mara. 

« Snr. presidente, principiou dizendo o 
sor. Bento de Freitas Soares, estou conven- 
cido de que quem combate a eleição do cir- 
culo da Povoa de Varzim, a combate com 
as melhores intenções, mas parece-me que 
muito de proposito se tractou de confundir 
os acontecimentos, exagerando-os até 4 ca- 
lumnia, para se poder fazer valer o que se 
pretende, que é a annullação da eleição. En- 


«E', pois, de toda a evidencia que a 
admiração que se abona com authoridades 
tão valiosas é justa e bem merecida. 
Enthusiastas da Ristori são todos os 
que sabem comprehender o bello da arte e 
sabem dar — a razão do seu dito. 

E', vêndo a Ristori, que comprehende- 
mos melhor o que vale Emilia das Neves, 
que não teve, como aquella, as lições de 
uma Carlota Marchioni, que não pôde vêr 
e astudar os grandes modêlos, que não 
aprendeu dos conselhos dos grandes mes- 
tres; mas que, verdadeiro milagre da arto, 
aprendeu e estudou de si mesma—a conquis- 
tar na scena portugueza a realeza, que nin- 
guem póde contestar-lhe. 

O soberano d'um Estado pequeno não 
é tão poderoso como-o d'um grande Es- 
tado; mas a sua soberania póde ser, rela- 
tivamente, tanto ou mais legitima. 

Podêmos ajuntar os nossos applausos 
aos de toda a diuropa para vietoriar a Ris- 
tori, que com isso em nada-empanamos o 
brilho da glória de Emilia das Neves. 

E podemos e devemos victoriar Emilia 
das Neves, porque assim mostramos que so- 
mos dignos de a possuir. 

E que o somos, bem o demonstraram 
os applausos e chamadas consecutivas, com 


A noticia da representação do drama 
«O Poder do Ouro», que se deu hontem no 
theatro de S. João, lica de remissa, porque 
como não temos o dom de ubiquidade, não 
podemos ester em dous theatros ao mesmo 
tempo. 

O grande baile da Assemblea Britanica 
foio facto de mais vulto da chronica sema- 
nal. 


Foi uma festa esplendida e sumptuosa, 
como são sempre as. d'aquella casa, abrilhan- 
tada com a presença de 200 senhoras, na- 
cionses e estrangeiras, da snciedade mais 
distincta do Porto. Era um vasto jardim de 
flóres, brilhando ao .sol artificial de torren- 
tes de luz, que innundavam as salas. 

A natureza, a arte, a riqueza o o gôs- 
to deram-se as mãos, para dar áquella fes- 
ta brilhante todos os encantos de prazer. 
E a variedade de adornos e enfeites realça- 
va o quadro movente d'aquella selecta reu- 
nião de mais de 500' pessoas. Os trages á 
Pompadour d'algumas .damas e os cabellos 
empoados de outras, concorriam, no meio 
de todos os outros trages e penteados di- 
versos, para dar á vista o deleite da varie- 
dade ; porém os polvilhos a poucos agradam, 
segundo o que ouvimos. a 


que aos dos deputados já envelhecidos nas ' 


E' já cousa fóssil fallar do serviço quan- 
do se dá noticia d'um baile; porém o do 
baile da Assemblea Britanica é excepcional, 
e deve, portanto admillir-se que delle se 
faça excepção. 

A profusão e a grandeza disputavam 


inglezes tocou a loucura! 

No papel de Tisbe, no drama «Angelo, 

tyranno de Padua», bastará vêr a Ristori 

no 1.º acto para dizer, como Julio .Janin : 
«A Ristori é toda a Lragedia, todo o 

drama, toda a comedia | » É 


do Pleuvel, eom  Caslilho e com um sem 
mumero das primeiras ilustrações litterarias 
da Europa culta. 

Desauthorisaria a sua intelligencia quem 
outro rumo seguisse. 
» O merito da Ristori é tão altamente 


que hontem foi festejada por um numeroso. 
publico na parte de Tisbe do drama «An- 
gelo tiranno de Padua», e em que represen- 
tou por modo tal, que mad. Ristori, que, 
estava no theatro, não contente de juntar os 
seus appjausos aos do publico, mandou por 


«De grands jours d'Athenes, de Rome, 
« Chacum se crut contemporain. » 


como disse um poeta francez, quiz mostrar- 
nos a opulencia do seu talento, mostrando-) s 


so no drama .lão sublime como na lrage- 
dia. - 
Nos dramas «Isabel de Inglaterra», «An- 
- gelo, tyranno de Padua» e: «Giovanna la 
Pazza» deu-nos a medida do que póde e 
sabe um genio privilegiado. 

No papel da orgulhosa filha de Anna 
Bolena, mostrando ao vivo esse grande vulto 
historico, nos diversos periodos da sua vida; 
“deu-nos a expressão fiel do retrato que Wal- 
ter Scott pintou no seu” romance «Kenil- 
woorth»; e por tal'modo—que ao espectador se 
he afigura que acélebre rainha se levantára 


Em todos os actos, o typo, quê Victor 
Hugo imaginára, não podia ser mais mara- 
vilhosamente interpretado. 

E que diremos da grande aetriz na 
«Giovanna la, Pazza» ? ; 

A longa série de desditas da infeliz rai- 
mha ofierece larga margem: à mad. Ristori 
para desenvolver o-seu talento. 

E efectivamente nos patenteou | esse 
vulto magestoso de paixão, ciume e deli- 
rio, engrandecido pelo sofrimento | 

* Nos tres ultimos actos, o espectador 


considerado — que na Italia, no. paiz das 
artes , edificou-se , na cidade de Verona * 
um thehtro com o nome de «Ristoriy; e o 
mesmo nome tomou um jornal de theatro, 
que se publíca em Genova... 

O roi de Hanover, grande conhecedor 
e apreciador das artes, yêndo a Ristori na 
«Maria Stwart», disse-lhe, animado do en- 
lhusiasmo : f 

«Applaudindo-vos , imad.;, applaudo o 
nosso illustre posta Schiller, e aflirmo com 
elle, depois de vos ler, ouvido — que: um 


não pódo deixar do identificar-se com as lu= 


grande artísla é igual a um rei, » 


tros artistas da sua companhia feliciiar a 
snr.º Emilia das Neves, pelo seu novo trium- 
pho. E' uma gloria para a nossa 1.º actriz, 


mada. 


em que nada deixou a desejar, 


feliz em algumas situações, 


e tambem para nós os portuguezes, que re- 
mos reconhecida por uma aulhoridade tão 
superior, a realesa artistica por nós accla- 


Na Tisbe, mostrou-se Emilia: das Neves 
na-verdadeira altura da sua reputação,  so- 
bretudofna scena com Catharina, no 2.º acto, 


primazias. 
Até a 4 hora da noite —um bufeto, 
no 4.º andar, esplendidamente provido; e 
desde a uma hora até findar o baile, uma 
cêa fria, no andar superior, constantemente 
refeita e tão esplendida, que ao proprio Lu- 
cullo. causaria admiração. 
A's 5 e meia da manhã do dia 9 ainda 
se dançava. 


O actor Franco, na- parte d'Angelo, foi 


+ te, pélos tribunaes inglezes, um marinheiro, 


- do navio em que o dito marinheiro andava 


edgar faria uma figura brilhante no parla- 


“guezia de 8. Christovão.- 


“boa, donde sahiu em 1 


“novo para o Rio e ah 
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tendo, porém, quo é pela gnalyse critica e 
sevéra dos factos, que se chega ao conheci- 
mento da verdade e nó pela EEDgração ndo, 
sendo além d'isto pulo modo de erpôp as 
questões, como acabo dg ouvir, que se ghe- 
gu á conclusão, para se poder votar com 
consciencia e verdade, » 

Em seguida o dislincto deputado, como 
yisinho da Povoa de Varzim, fez uma nar- 
roção clara dos actos, tal qual oceurreram, 
e como se prova das actas e processo blei- 
toral, perorando o seu discurso com pedir 
a approvação da eleição. 

Dissemos já em uma das nossas cartas, 

ve nos parecia queo sar. Bento de Freitas 


mento, e vemus com prazer que não nos 
eiganamos. Na sna estreia, hontem, fez co- 
nhecer á camara a sua elevada, intelfigen- 
cia é os seus vastos dotes aratorios. 

: Toda a camara estevo alterta para s. 
exc.º em quanto falou. Na sala-não so 
sentia o úais leve murmurio. Ainda n'esta 
camara não vimos nenhum dos novos elei- 
tos cuja voz attrabisso mais a consideração 
da camara | 

O snr. Bento de Froitas Soares durante 
O seu discurso foi algumas vezos appoiado, 
e no fim cumprimentado e abraçado pelos 
mais respeitaveis ornamentos da tribuna , 
sendo um d'elles o snr. ministro das obras 
publicas. 

Diz um jornal de hoje, fallando da ses- 
são de hontem, que o snr. Bento de Freitas 
fizera uma brilhante estreia, e à «Opinião» 
com quanto pertenda quea eleição em ques- 
tão seja annullada, não pôde negar ao illus- 
tro filho de Villa'do Conde a candura” com 
que elle entrou no debate. 

' O snr. Sá Vargas, abbade do Lessa do 
Balio, D. Rodrigo de Menezes e oulros acham- 
se tambom inscriplos para fallar em favor 
da eleição, o que devo Ler logar hoje. 

A camara dos pares, que havia desji- 
nado o dia de hontem para haver sessão, 
não se reuniu em numero legal, À seguinto 
sessão deverá tor logar no sabbado, sendo 
provavel que ontão seja já apresentado o pa- 
rvecer da resposta ao discurso da corda. 

Os leitores já ha muito que teem co- 
nhecimento de haver sido condemnado á mor- 


que so dizia portuguêz, pelo crime de gs- 
sassinato commoeltido na pessoa do capitão 


embarcado. E como nos parece que não dei- 
xarão de ser lidos com interesse os esclare- 
cimentos 


« O marinheiro Francisco Antonio Yioj- 
ra Guimarães, não é portuguez mas sim bra- 
2ieiro. Nasceu no Rio de Janeiro na fre- 


hos 3 annos de idudo velo para Porly- 
al com sou pai, que o entregou a um in- 
ividuo por nome Manoel Lourenço , para 
este cuidar da sua educação. 
Aos 8 'annos entroiy na casa-pia de Lis- 


| 
Tendo yovi ação para | 


“Darcar-5o n'um navio É dm Ã 

Regressando, tem [ a Lisboa, 
assentou praça nos marinheiros militares com 
o nome de Froncisco Antonio do Campos, 
filho de paes incognitos. ã 

Serviu n'aqueilo, sob o numero 997, no 
deposito e a bordo do registo do Porlo, 

Passados tempos desertou. Embarcou de 
tirou papeleta de pi 
Joto, declarando nessa occasião que ara nà- 
tural do Rio, e filho de pai brazileiro. 

Embarcou no brigue «Imperial Marinhei: 
ro» de que era capilão Rafael Leito, e pro- 
prictario* Manoel Maximo Leitão. 

Passou depois para o brigne «Marcial», 
onde assistindo um dia & descarga do navio 
lhe gabiu sobre a cabeça um pesado fardo, 
do que lhe resultou ficar doente por muito 
tempo. 

Embarcou finslmente no navio, a bordo 
de qual commelteu o bomicidio na passos 

Fi E 


ira Guimarães era bem quisto da tri- 
pulação, e estavemencarregado da cosinha e 
da dispensa. , ; 

Tendo um dia tido uma desintelligen- 
cia com alguns dos seus camaradas 6 capi- 
tão tomou a sua defesa, mostrando aos com- 
panheiros, que sendo. elle o unico estran- 
geiro que havia a bordo, ora mais uma ra- 
zão para haver com ello toda a consideração. 

Vieira Guimarães, como dispenseiro, li- 
nha a seu corgo à distribuição do rhum, 

Achando-se na manhã do dia em que 
eommelteu o crime um pouco nauscado, en- 
tendeu que um poncbe p curaria; bebeu, 
mas diz que pão póde caleulor a porção, 
nem se lembra lão. pouco de ludo o mais 

- que depois se passou, 

Apenas se recorda de que, voltando, nos 
sentidos, achou-se maltralado pelos seus 
camaradas e amarrado. 

: Por esta occasião gritou pelo capitão 
ara que O soccorresso, j 

Foi então que os companheiros Jbg disc 
seram o horrivel crime, que tinha pralicado. 

Nºesto estado de embriaguez ou Joncu-l 
ra, com a faça do que se servia para cortar 
a carno na cosinha descgou ao camarota do 
“capilão, e cortou-lhe o pescoço, quabrando 
em seguida quantos instrumentos e objectos 
achou no camaroto, cono chronomotros, ele. 

Lançou mão de om revolver descarre- 
gado, e assim enfurecido subiu ao tomba- 

ilho.- 

Chegou a ferir um dos companheiros 
que, gritando por soccorro contra o nssas- 
sino, foi soccorrido pelos oultos que poder 
ram prender o Guimardos. . 

Este declarou sempro que não tinha a 
mais pequena queixa do capitão, qui ao 
contrario sempre lhe foi aficiçondo ; que não 
tem 3: mais-pequena ideia de ter commeli- 
do o crime, que atribue ao mal que sofiria 
na cabeça op à embriaguez, estados ambos 
que as Lostemunhas nogam : 

Bis aqui a historia do desventurado ma 
rinheiro, cuja vida todavia temos ainda ess 


pregam meios tenhyns, de repressão, * ou 


! quo a respeito do infeliz senton-| 
RAI hoje um jornal, passamos aljngo 6 o principal, senão 
n oetividade. 


O COMMERCIO DO POR "O. 


esto fim, lam os snrs. condes do Lavradio, 
e de Thomar (filho) empregado as maigaeli- 
vos diligencias na côrte de Londres, pndg o 
réu sp acha, o, segundo as ultimas noticias 
aqui regebidas, a humanitaria portenção dos 
nossas diplomatas não estava mal Murad, 

Por em quanto as authoridades britan- 
nicas são dignas de louvor, entrando n'este 
numero o snr. governador da prisão New Gate 
pois que tanto em relação Do processo como 
ao tratamento do infeliz tem sido em tudo 
altendidas as supplicas do nosso ministro.» 

Conta um jornal do hoje, e com bas- 
tante chiste, o seguinte: Um saloio sup- 
pondo que a substituição das varas por me- 
tros comprehendia tambem as vgras' dos jui- 
xes de direito, subscriptou uma carta, que 
dirigiu a um dos delegados d'aqui da se- 
guintê forma. 

« TLM Snr. Doitor Delgado no 8.º.Ma- 
tro do, Juizo Criminal de À 

Lisboa, » 

Ea a publicação de um novo jor- 
nal pólitico é de apposição, que se denominará 
«O Historico. »- Eur 

Está aberto q concurso no conselho ul- 
tramarino para o provimento da igraja de 
Cambamba, na provincia de Angola. 

Às vantagens que o goverho propõe ; 
convidam a acceitar. 


POST-SCRIPTUM. 

Foi approvada por grande maioria a elei- 
ção da Povoa de Varzim, 

Foram mais approvadas sem discussão, 
as eleições da dear Thomar e Lagos. Pas- 
sou-se á eleição da presidencia sendo o mais 
votado o snr. Bartholomou dos Martyres. 
Nenhum dos mais eleitos que tem de com- 
fá a lista quintupla=obtero maioria abso- 
ula. 


—— eta 


COIMBRA, 8 DE FEVEREIRO. 
[Gorresp. part.) * 


Por vozes a imprensa esclarecida tam 
demonstrado até 4 eyidoncia os males que 
do jogo provém 4 Sociedade, é pedido ás 
aulhoridades administrativas que empreguem 
todos os meios ao seu alcance para repri- 
mjrem tio hediondo vicio, que corroe a so-. 
ciedade o arruina muijas familias. Sem em- 
bargo, ou porque as authoridades não em- 


porque os que emprogam nho -surtam q of- 
feito desejado, o jogo continúa e em grande 
escala. * : Ka gr 
Concelhos ha neste districto onde o 
jngo é o. prifi ; ico, ramo de 
indústria, sobro que alguns oxercem a sua 

e. Arganil 6 um d'pstes, Conhece- 
mos" alli alguns que andam do feira cm 
feira munidos de baralhos de cartas, que 
são, dizem elles, o seu ganha-pão | 
Vão para Coja, freguezia d'aquelle con- 
celho, onde se fnz uma feira todos os me- 
zes, e alli AspanjÕia banca de jogo que sp 
prolonga por oito dins depois da feira, e 
não a levantam em quanto “lia algum mis 


ha muito approvado e reformar “con,i so 
mente a canalisação a vapor por um sys- 
tema novo, pie que aquelle era imperlels 
to, e à introduzir quiros melhoramentos mas 
nifestamente indispensaveis, 

Depois d'alguma discussão, em que to- 
maram parte alguns accionistas respeilaveis, 
accordou-so — que se capitalisassem os ju- 
ros vencidos e que haviam de vencer-se até 
ao fim de 1861, começando já os primeiros 
a render ERR) de 5 oilavos, assignando-se 
O inesmo juro aos que se fossem capitali- 
sando — que á-taxa dos banhos de tempe- 
altura natural, que ora eram q 20 rs,, se au- 
gmentassem O rs.; O á dys da lempera- 
tura artificiol se augmentassom 20 rs. Isto 
pelo que toca á crenção de fundus para as 
obras. , 

“Ficou, a direcção aulhorisada a tomar 
qualquer medida. tendento -a melhorar a ad- 
minisiração a a promover a ceonomia e o 
exavlo cumprimento do regulamento — a f- 
xar;0 gumero e ordenados dos empregados 
do rubro ea regular conreniento- 
mente todas as mais despegas, 

Tambem por deliberação desse dia de- 
Yo na proxima quadra de banhos ser esco- 
Ibido para este estabelecimento thermal um 
director, que á enargia, com que possa fa- 
zer cumprir árisca os regulamentos da casa, 
reuna, sendo possivel, o, 8er medico. A 
assemblea julgou tambem de toda a conve- 
niencia procedar-se já é conalisação e mais 
obras respectivas de maneira que ludo fi- 
cnsse prompto antes da quadra dos banhos. 

Este estabelecimento dera prosperar mui- 
to coma entrada do snr, Costa Simões para 
a direcção, de que um melindro: o linha 
apartado. A assemblea votou agradeçimentos 
ao snr. Costa Simõas, por ter sacrificado essas 
melindres pessoses á prosperidade do esta- 
bolecimento, que muito carecia do seu zêlo 
e netividade. À 

Foram bontem presos dois. ratoneiros, 
pai e filho, que linham funtado um ponco 
de vinho do Porto, Nao: podemos obter à 
tempo os esclarecimentos cireumstancia-los 
sobre q facto, mas na saguinte daremos d'elle 
conhecimento aos leitores mais miudamente. 

Por aqui podemos coneluir que alguns 
pais fazem entrar na educação dos flios a arte 
de despojar os outras d'aquillo que lhes per-| 
lence! Não se púde negar que alguns pro- 
gressos tomos feito na ordom physica; mas 
na moral, se não tamos retrocedido, estamos 
estacionarias, | Este o outros factos, qua por 
ahi sa dão quasi- todos os dias «é que deve- 
ciam ter convencido os nossos governos da 
imperiosa necessidade de moralisar o nosso 
povo, por meio do estabelecimentos adequa- 
dos, embora. fizassemos algum sacrificio para 
os sustentar. Não basta facilitar os interes- 
sesmaterings por meio de caminhos do ferro 
e boas estradas, é preciso instruir o povo 
para garantir esses interesses aos que para 
os haverem se não poupam a trabalhos e 
esforços. Ensing-se-lhas a salisfazor as suas 
necessidades por meio do trabalha licitó que 


inradir a propriedade alheia quo por 


avel que tenha dinheiro para ir es 
aquella infernal espelunca. ne 


tam-nos que im 


5 que levava, um 
à Am penBára quiça 
e ao pai, que tevo 


a saltar, 


como cremos, cum- 


P 


m 
estão, todos que ARaralorafo da inexpe- 
riencia d'um filho-familia para lhe extor- 
quirem q gapital que sen pai lhe havia con- 
fiado. Ps 

A immoralidade, n'psta parto, ca che- 
garia na este excesso n'aqualle concelho se 
O antecessor do aclua) adimjnistrador não lj- 
vesso fechado 08 olhos, sabendo que “havia 
jogo em Coja todas as feiras onde s. s.* in 
serápre. Ágora cumpre empregar meios ener- 
gicos. para acabar por uma -yaz com. seme- 
lhanto immoralidade ;-e cremos que o actual 
administrador se não descuidará em o fa- 
zen, porque lho 'conbecemos bons desejos 'e 
bastanto seção. 

Rão é só n'este districto que Se Lorna 
urgento a exccução dos leis repressivas do 
jogo. No de Castello Branco ninda O jogo 
tem tomado proporções mais funestas, por- 
que; a avaliarmos pelos resultados, não so 
term tomado medidas nenhumas que obstem 
ao sou desenvolvimento. E” o jógo que tem 
areuinado muitos negociantes ambulantes ou 
tendeiros, como alli se chamam, cujas fal- 
lenoias tem causado graves prejuizos nos ne- 
gociantes do Porto. é Coimbra. Momens, 
que ba pouco se viam negociar com bas- 
tantes capilaes, estão hoje reduzidos à ul- 
tima miseria: podíamos «tar muitas exem- 
plos. Istoé infame, o é forçoso que o go- 
verno. recommende sos seus subalternos h 
exacta observancia das leis, porque sem ella 
interviy não cremos que melhoremos neste 
ramo deadministração publica. 

Dizem-nos que a feira de Mangualde do 
dia 5 do corrente estivera muito concorrida, 
de procurantes e offerentes. B'' cortamente 
a feira mensal mais importante das duas 
Beiras. E" alli quo concorrem os industriaos 
da Cóvilhãcom os praduotos das suas fa- 
bricas e 08 mégociantes pára se abastece- 
rem d'aquelles generos, Alem disto nquella 
foira metto muito” gado bovino, .ete: 
“205 Vhi=so aqui? Lornando Sonsivel no mer- 
cario a falta! de 'cereads, e por' isso tem su- 
bido; o. trigo subiu perto de" 100" rs. em 
olqueire: Dizem-nos que ha “quere tenha al- 
guns gêneros encolleirados, mas que os não 
expoem à venda A espera de mais Subido pre- 
gol E este mais um bom poderoso argu- 
mento a favor da liberdade de; cotumercio, 

O ent. dr, Antonio Augusto Simões, pre- 
sidente dn direcção da' soviodade para me- 
Iboramento dos banhos de Luso, Aprage ta 
no dia 6 do corrente; em assemblea goral, 
uma proposta cm quo móstrava a manoira 
de crear fundos'sufliciontes que habilitassem 
à direcção u vaneluir diversas obras n'aquello 


i/não temos ir) nenhuma, s 


“ |senibleas; logo 


Unico meio de haver meios de subsistencia|. 


O snr. Sá Vargas, como relator deste 
parecor, disse que a questão já. hontem foi 
muito illucidada pelo sor. deputado por Villa 
do Conde, e assim limitar-se-hia a exami- 
nar 0 progesso eleitural, que. é a unica guu- 
sa que lhe cumpro fazer, 

No momento em que a commissão exa- 
minou este processo, não existia nenhum 
documento alem dos indespensaveis. Poste- 
riormente viernm outros documentos, os 
quaes não invalidam em nada o processo, 
e apenas ha um protesto de uns 15 cida- 
dãos, alguns dos quaes eram os que tinham 
concorrido para o lumullo; maus a este Jo- 
cumento não se pode dar a força para in- 
validar o quo está pe actas, lanto mais quan- 
to esses 15 “homens eram interessados na 
annullação da eleição, 

Aduzindo mais outras razões para, jns- 
tificar o parecer da commissão, Eta i 
pola sua approvação e pela validade da eleição. 

querimonto do snr. Santos Lessa 
julgou-se a materia disculida, e seguidamen- 
te aprovou-se o parecer da cbmmissão, 

Os snrs. Thiago Horta, e Barros 6 Sá, 
requereram quo entrassem em discussão os 
pareceres que estavam sobre a mesa e quo: 
hão estando ainda. impressos, eram de na- 
turesa tal que não admitiram “discussão. 

Assim se resolveu, e foram, approyados 

sem. discussão os pareceros relativos gos cir- 
cujos n.º 128, 152 e 73. 
Como a respeilo d'este primeiro circulo, 
a commissão pedia quo se romellessem, ao 
governo os papeis em virtude dos quaes de- 
ve mandar proceder jndicialmente contra ps 
individuos que concorreram ou praticaram 
factos criminosos, à junta votou affirmaliva- 
mente. : 

O snr. presidente , il visto do regi- 
mento, proclamou depptados aquelles snrs. 
cujas eleições estavam approvadas, e que já 
tinham apresentado os seus respectivos di- 
plomas. % 

Seguidamente procedeu-se à eleição da 
lista quintupla para Sua Magestade esco- 
lher o presidente e vice-presidente da ca- 
mara, E) 3 
Corrido o escrutínio, verificou-sa terem 
entrado na prna 116 listas, e obleve maio- 
ria absolata o sur. Barlholomeu dos Mar- 
lyres com 68 votos. 

Us immedintos em votos foram os snrs,.: 
Moraes de Carvalho com...,,..,- 47 volos 
Rebello de Carvalho, 
João de Mello Soares, 
Gaspar Pereira . 
D, Radrigo..,. , 
O smr. pi nte disse que a ordem 
do din para ámanhã era a eleição dos. qua- 
tro snrs. que faltam para, formar a, lista 
quintupla; e deppis a eleição dos ' segreta- 
rios e vice-secrelarios. 

Levantou a sessão já tinham dado 4 
horas da tarda, 


= 
NOTICIARIO. 


ssageiros 


O vapor «Luzitaniy 


Monte-pio bracarense. — Trata 
de crear-se em Broga um monte-pio para 
os artistas bragarenses » suas familias. Para 
esto fim reuniram-se alli no dia 5 do cor- 
rente em casa do snr. Domingos José Viei- 
ra perto de 30 eidadãos, debaixo da pre- 
sidencia do commerciante o snr. Ignacio Jo- 
sé da Silva, e servindo de secretario o sur. 
José” Antônio Peixoto Braga. Foi nomeada 
uma commissão eoinposta dos snrs. Ignacio 
José da Silva, Francisco José Maio, João 
Ferreira Monteiro, Custodio José Rodrigues 
Bahia, e Jacinto Sucena Ribeiro, para pro- 
mover a organisação dos estatutos. 

. Segundo diz o «fndependantoa dá con- 
fecção dos estatutos foi chtarrégada ao snr. 
dr. Joaquim Januario de Sousa .Torres e Al- 
meida, que- cabalmente; ha-de desempenhar 
esta larefa para a creação de instituição tão 
util como humanitaria. À 

sinta geral, — No dia 8 foram elei- 
tos pela camara de Vianna procuradores d jun-. 
ta geral do mesmo districto por aquelle con- 
celho os snrs, Felix d'Andrade Roby. Porto 
Pedroso a Pedro Lopes « 


nezos, aaa 
Loteria. — O plano para a 3,º ex- 
tracção da loteria do 1.º trimestre Gta correnm- 


te anno, da Misericordia do 
guinte ; k tod 

O sem capital será de q 
formqdo de 6,500 bilhetes a 58000 reis. ca- 
da um, Haverá 2137 premios e 4,963 bran- 
cos. : 

Os premios serão; 1 de 7:000800 — 4 
do 2:0008000 = 1 da 1:0D0g00 — 1 de 
7008000 — 1 de 5008000 — 2. de 3008000 — 
4 de 2008000 — 25 de 1008000 — 2,100, de 
68400 — e 1 da GOGOUO. ao numero que so 
extrabir depois de. lirados os mais. premios. 

À extracção lerá lugar no dia 18, 

- BBidicula acção. — A «Nação», de 
Lisboa, mencionando a revolta dos ampreza- 
rios do theatro das Variedades [da capital) 
contra a imprensa, faz as seguintes e mui 


isboa, é 0 sa- 


Judiciosas observações : 

« 4 direcção do Lhealro das Varipdades 
ameaça indirectamenta a impronsa-jornalisli- 
ca de lhe fechar no rosto as portas, se esta 
alguma vez se lembrar do applicar ao seu 
theatro a crilica justa e impareial; pois lal 60 
procedimento que, por este motivo, acaba de 
Ler com o jornal «O. Poyo», segundo refere 
o collega da «Revolução de. Setembrop. -! 

- Sabemos porfeitamente que os (heatros, 
que não são subsidiados, pelo; thesauro. pu- 
blico, não teem obrigação. de se, franquear 
ás redacções dos, periodicos; mas sabemos 
tambem que. as redacções não: togm. obriga- 
ção de lhes facultar gratuitamente as suas 
columnas para qs annuncios «dos espectaçu- 
los, avisos e recommendaçãos de beneficios. 
o ão ha, pois, entre a imprensa e os lhoa- 
tros não subsidiados abrigações consignadas ; 
tem, comtudo, havido alé hoja uma tal ou qual 
troca reciproga de serviços, estabeleoida por 
praxe. . y 
Mais d'uma vez tem viúdo a terreiro 
esta queslão, e, não obstante, os especu- 


a 
all o 


foi adquirida. 


porque 


ur mas 


re a suo profissão, 


ki oxar 


— amei 


E CORTES. 


(Extrato recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
“CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS. 
11.º sessão preparatoria em O de Fevereiro: 
PRESIDENOIA DO SNI MELLO SOARES, DECANO . 


Sendo uma hora da tarde, e estando 
presentes 70 snrs, deputados , abriu-so a 
sessão. . 

Léu-so a acla da sessão antecedente , 
que foi approvada, e a cprrespondengia Leve 
o deyido destino. E ip 

O sne. Couto Monteiro mandou para a 
meza por parte da 2.º comissão. parecoras 
sobre diplomas, o um ácerca da eleição do 
circulo 73. poses 

O snr. Mousinho disse que o snr, Ro- 
berto Chaltos não tom comparecido por 
doença. f 

O snr. Justino do Freitas mandou para 
* meza por parte da 4.º comissão o pa- 
fecor approvando o diploma do snr. Pereira 
de Carvalho. y 

Os paroceres fcerea dos diplomas foram 
logo approvados. : 

J ORDEM DO DIA. 
Continttow a discussão sobre o parecer deerca 
da eleição da Povoa de Varzim. 

O nr. Xavier Uh Silva continvando q 
seu discurso, disse que no pequeno intor- 
vallo quo decorreu, desde que findou a ses- 
são do hontem alé agora, examinou miuda- 
monte todo o processo eleitoral, e infeliz- 
mente “não se pôde convencer das razões 
apresentadas pela illustre cominissão, eujos 
membros respeitava, sentindo não poder con- 
formar-se com a sua opinião principalmente 
do seu relator, a quem estava acostumado 
desde ha muito tempo a respeitar e mesmo 
venarava As suas opiniões. Ainda sustontava 
que a eleição não podia ser approvyada, por 
que o facto de se apresentar o delegado do 
administrador do concelho armado dentro da 
igroja, e ter puchado por uma pistola de 6 
tiros, mostra as tendencias d'essa aulhorida- 
de, e a lei expressamonto prohibe quo alguem 
se possa apresentar arimado dentro das as- 
por este facto a eleição se 
deve annullar. Ee ze 

“Insistiu na necessidade dn affixação de 
novo edital em que so mostrasse aos cida- 
dãos recenseádos que a eleição continuasse 
no dia 4. Perguntou aonde bra que ostaya 
a força armada no domingo, na segunia e 
ha terça foira, para que os trabalhos elei- 
toraes não continuassem? Que as razões 
apresentadas pela commissão para justificar 
o soto de quarta feira, comg acto successi- 
vo da eleição, não o podiam conyencer, e 
finalmente - considera nquelles povos em coa- 
ção pelo apparecimento da força na quarta 
feira, é que tudo isto influiu por tal moda. 
no resultado da eleição, que ma sua opi= 


perança- de quo seja-salva, Para consoguir |estabelacimento thermal" segundo 9 plano dejnião ma pode deixar de sor anniultada, 


rico Ferrei abra, Joa- 
da Silva, D. E. Jesus dos San- 

Joaquim Fernandes, Januario Jusé 
Rodrigues Bastos, Was Hausmann, Joaquim 
Francisco da Silva Azevedo, Antonio: d'Oli- 
veira Bello, Narcizo Freitas Guimarães, An- 
tonio Josquim Pereira, Luiz P, M. Carvalho, 
Antonio Augusto Carvalho Salazar, Antonio 
Alves Andrade, e 36 praças de pret, . 
Jury commercial. — Na segunda 


«| feira 13 proceder-se-ha no Tribunal do Gom- 


mercio á eleição de dois jurados commoar- 
cines para substituir os snrs. José Caetano 
Moreira, e Manoel da Natividade e Castro, 
que obtiveram escusa, este par não exercer 
mommercio por sua conta, e aquelle por mo- 
lostia. 

Correspondencias. — Temos em 
nosso poder algumas correspondencias e ar-. 
tigos communicados, a que se não tem po- 
dido dar publicidedo- por falta de espaço. 
Logo que seja possivel hir-se-hão publi- 
cando. RES a 

Bubseripção, — Pelo mui digno con- 
sul de:8, M. G. nesta cidade, a snr. D. Cy- 
rilo Barcaizlegni foram convidados os subdi-| 
tos hespanhoes, nqui residentes, para: subs-| 
eravarem em favor dos: feridas do exercito 
d'Africa. Esta subscripção está aberta no con- 
sulado, o segundo consta já sê acha em ci- 
fra avultada. | 

Eleição. — Teve ante-hontem logar, 
no «convento de Santa Clara, a eleição da 
nova abbadessa, que recabiu na madre vi- 
garia, a exc.M snr;à D. Maria Victoria da 
Fonseca, 

Não houve outeiro, pelo sentimento de 
que a communidade se acha ainda possuida, 
pelo falecimento da ultima abbadessa. 

Contingentes. — Chegaram hontem 
no vopor «Lusitania» os contingentes do de- 
pósito de Mafra, que vem para qs corpos 
das divisiões militares do Norte. 

Pormenores. — Sobre o assassinato, 
que"honve no logar de Salgueiros, na co- 
marca d'Amarante, na noite de 6 para 7 do 
corrente, de que já hontem. demos. noticia 
transcripta do «Ecco.Popular», dá o mesmo 
jornal alguns pormenores. 

A creada d'um estalajadeiro, alli esta- 
belecido, era amante do úlho d'um maleiro 
da freguezia, com o qual conversava a des- 
horas. Na noite do 6 para 7 a mulher do 
estalnjndeiro ouviu algum barplho, q, sus- 
peitatido ser a creada que bia fallar ao filho 
do moleiro, se ergueu, accenden um phos- 
phóro, e dirigindo-so á cosinha, viu aberta 
a janella por onda-a creada salira. À mu- 
lher chamou então o marido ; o este, en- 
brulhando-se num capote, foi ler com a 
mulher. Tractando de progurar a oroada 
aproximou-se do logar onde. ella se achava 
com q amante; e não podendo este fugir, 
pegou d'uma ep pasa que trazia, e disz 
parou sobre o estalajadeiro, que cahiu logo 
morto. A ereada e o assassino fugiram, dei- 


cídos pelo tamanquoiro 
justiça empregava dilige 
rimingão, 


que os fizera, A 


entrado bontem pelas 4 horas da tarde vin=|. 


xando este os tamancos, que fyram reconhe- 


ngias para caplurar q 


ladores ainda não deixaram do a sophism 
imprênsa, é preci 


Tantes R valiosos serviços à ante, aos artis- 
tas, aos aulhores e ás emprezas, Lhyalraos. 
E a imprensa que incessantemente pro- 
pugna pelo dosenvolvimento 8 progresso da 
arte, o qual depura e aporfeiçõa pelo em- 
prego da critica; é a impransn que anima, 
encaminha e illustra com a sua lição as ver- 
dadeiras vocações. antistions, aa mesmo pas- 
so que desengana 05 falsos, artistas, os tra- 
ficantes da ara; é a impransa que exerce 
a censura lilleraria, que fortalece os; Lelen- 
tas com. o justo louvor, que as protogo cam 
os seus conselhos , que 05 exalta e recom- 
menda: á consideração. publica, que a immor- 
talisa; finalmente, fazem passar dá. pos 
taridade ; é tambem a imprensa, quando os 
emprezarios so tarnam dignos de merecer os 
seus. favores, que, por meio annuncios, 
dos artigos, das recommendaçães, cofisegue 
suscitar interesse à curiosidade no publico; 
de quem -difectamente vivom as mesmas 
emprezas. » 
perdeu mo jogo. — Ha dias, diz 
o «Conslitutiongla ; «de Paniz, entrou uma 
dama para um “omnibus; e logo em segui- 
da um mancebo, não menos notavel pela 
elegancia do seu traje, .que pela sua belleza, 
tomou lugar, á entrada do vebiculo economi- 
co. A dama, que passaya, dos seus, quarenta, 
julgou que podia axaminar o joven vinjan= 
te, comp. faria a uma Della estatua; porém, 
ao passo que reparava, na regularidade, das 
feições, na viveza dos olhos, na elegancia da 
figura, não, descuidou observar, a, belleza 
das joias que levava a joven viajante, e 
sobretudo o brilho, de um, annel mettido no 
dôdo anula d'uma mão aristocratica, Como 
estava um lugar, vazio junto da dama curia- 
sa, o mangebo, contrariado pela corrente d'ar, 
levantou-se e foi sentar-se alli, , 
O omnibus corria, sempre, mas de re- 
pente a dama sentiu que uma não timida 
lho roçava no vestido. Escandalisada de tal 
indiscrinção, a dama fez signal go. conductor 
para pirar, 6 sabiw, do, ounibus para, se lix 
vrar do seu importuna companheiro; e co- 
mo o passeio lhe promovêra apetite, entrou 
em casa d'um pasteleiro. = 
Aqui houve um pequeno incidente : a 
dama, quando bia a pagar, não achou o seu 
ari-mannaie + que continha, uns, negenta 
rancos ,-e viu-se obrigada à pedir eradito, 
que sem difliculdado lhe concederam. Mas 
que gra feito do portsmonnaie ? Perdél-o-hia , 
du esquecêl-o-hia em alguma parte ? Muito 
Isngo; estava de suspeitar do seu bello com- 
panheiro do omnibus., 

Chegando a casa, começou por contar 
a, sgu marido o que lhe acontecêra, e aca- 
bou por lhe dizer em que tinha empregado 
o seu lempo, Oúvyindo a narração, o marido 
suspejtou do elegante que entrára no omui- 
bus com sua mulhor, porém esta não podia 
accreditar em tanta Daixeza debaixo de tão 
bella apparencia, Procurou anda, uma vez 
na Apilici e voltando-a para fúra, viu ca- 
hir um apnel maguifico. faia 
= bra o que tea rião Shi O mancebo das 
hellis maneiras, . quo. lhe, cabiu, do, dêdo, e 
que elle. quiz agarrar, sem duvido, quando 
à dama Fanta o puxdo no Vestido, gm, cone 


e Calheiros e Mo- 


' 


ud do qual eg decidiu a deixar o omni- 
us, 

O annel era eflectivamente de bella ap- 
parencia ; porém o marido, sempre: descon- 
fiado, accreditou que era falso. Como homem 
pesibios correu a casa do seu joalheiro, que 
bo declarou que o brilhante era da mais 
Della agua, porém que não podia indicar o 
valor sem o descravar. «Não se tracta de com- 
prar, disse o marido... Avalisio annel por 
um; ucô mais ou menos», Pois bem, repll- 
cóu O joslhéiro, se fosse meu, não o vende- 

cria por ienos de '1:500 francos (2708000), 

“ Não sabemos sé a dama se queixou do 
roubo, óu see contentou de guardar o que 
o ladrão lhe deixou eln troca do port-mon- 
naie.* 

Cabo elecírico. — O cabo telegra- 

- phico eletrico submarino, destinado 4 vom- 
municaçav 'êntre à ilha dé Jersey é do Saint- 
Meló,- collocou-se já na costa de França, 

«proximo dr Perou (Mancha), com exito muito 
salisfactorio. q 

O que devia unir a Suissa com Balavia 
foi: já collocado sem transtorno algum. D'es- 
te modo todas as cidades e povoações da 
nando e rica colonia estão, em communi- 

“cação umas com as outras é com 6 conti- 
mente ihdio, é o estarão em breve pelo mar 
Roxo, o Egypto, o Mediterranco é a França, 
como a mii patria. Em' Java, em vez do 

“postes de madeira, que os insectos chama- 
dos termites, muito abundantes n'aquelle 
poiz, destruiom logo, houve a feliz lernbran- 
ga de plantar, para sustentar os fios do te. 
legrapho eletrico, arvores, de tronco alto com 
folhagem, que fazem' um: effeito muito pit- 
soresno. 

Boa raça de carmeiros.— «O Ar- 


abivo Rural» publica na sua chronica agri-|, 


cola de 5 do corrente a seguinte curiosa no- 
ticia sobre a celebre raça-de merinos de 

Mavchamp: 
«A casa real de Hespanha fez acquisi- 
rebanho ovino da 


ça extremámento util, Assim aconteceu. 
A oviaria de Mauçhamp conta hoje para 
cima de 600 caboças, constituindo uma ra- 
ça estimavel, que os francezes chamam ra- 
cemirinos soyeúsa, au, simplesmente , raça 
de Mauchamp. A lad'esta raça é similhan- 
tea seda, e nada inferior 4 cachemira do 
Tíbet. Mr. Davin está fabricando com ella 
ohailes de uma admiravel belleza. Em 1858 
er raça Mauchamp produziu em medida 2 ki- 
logrammas (quasi 'h arrateis o moio): d 
lavada na ] 


opta 
'a engorda E 
nos grammas (173 arrateis). 
tem mostrado à maior 


| 


que poderia subtrabir.a França ho tributo, 
que As suas fabricas de Janificios pagavam 
ao estrangeira pela. compra de lis finas. 
Com este intuilo mandou comprar á los- 
panha carneiros -merinos,, que distribuiu 
pelos Prrheulafãa: as o ensaio, por mal 
dirigido, não só deixou de aproveitar, 
mas alé Projudicqu a ideia de que a ráça 
podja aclimatar alem dos Pyre- 
s. Foi preciso que mais tarde O distin- 
eto naturalista Daubenton destruisse aquelle 
preconceito, concorrendo, com a decidida pro- 
tecção de Luiz XVI, para ação da ci 
lebre raça do Rambouillet, oriunda dos me- 
rinos-de Hespanha. Saria: uma! coincidencia 
feliz; Se a rágn de Mauchamp fiosse: trazer 
& Hespanha tantas vantegens como 05, ascen- 
oito! dla, Ea end À at 
Sempre casou, —Na quarta feira, 24 
do passada, effeetuou-se em, Fino [provincia 
de Com o. casamento da Garibaldi com 
mad. Josefina Raimondi, que fem 17 annos 
de idade. Como Rodo da solemna ce- 
istiram, por parta “da joven des- 
posada, o conde Laimbertoni, sobrinho de 
Silvia Pellico , e pela do: gênetal mr. Lou- 
renço- Valerio. ; 
+ €tran-eruz.—o0 barão de Rosomberg: 
ministro da Prussia em Lisboa, entregou ao 
snr. marquez de Fronteira a gran-eruz da 
ordem da Aguia Vermelha da Prussia, pelos 
serviços prestados pelo marque como mor- 
domo-mór da fallecida rainha D. Estephania. 
“O placard da Aguia Vermelha tem em 
volta a legenda: Conslanté api T 
ja: curiam-se.—No 
uti Rare bica «Os anniaes da 
propagação da fé» regordam-so as  eloquen- 
tes palavras que esta grande obra inspirou 
ao bispo de Orleans : 

«Em todas as. partes as distancias se 
-eneurtam, diz elle; Deus abrevia os cami- 
nhos e alarga os passos do homem. Todos 
os povos sentem a necessidade de se verem 
mais prosimos uns dos outros, de ss encon- 

« trarem e de altender aos grandes interesses 
da humanidade. O vapor e os caminhos de 
ferro abrem. vias mais rapidos atravez do 
mundo inteiro — as montanhas, os istbmos 
parece virão a ser, irremediavelmante, me- 
ras expressões geographicas : 


“abre-se 0 monte 
Cenis, atravessam-se os Pyreneus; a vontado 
obslinada d'um homem fórça as portas: do 
Suez; — oulto prepara à abertura do Pa- 
à pb iomaih dr 1 


“ «Quem poderá julgar que tado isto so 
faz unicamente para levar com mais promp- 
lidão as nossas machinas é os nossos via- 
jantes a todos'os pontos do globo? | 

—» «Os homens que mais longe habitam 
aproximam-se uns dos outros, como parei 


pão virem nunca, e que sent 


preira, desta cidade, acaba de praticar um 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Monumento a Massena. — Ao 
passo que se agita secretamente. a questão 
da Saboya, vai erigir-se um monumento à 
Massena, em Niza, sua patria natal. A” fren- 
te da subseripção figuram o imperador dos 
francezes com 1,000 francos, o principe'Na- 
poleão com 200, a prínceza Clotilde com 400, 
o conde Welewski com 300 c o barão de 
Talleyrand com 100. Todos os marehaes de 
França, diz o «Nizzardo», lomeram parte n'es- 
ta subsoripção. 
Grande sul 
perdeu quasi loda, a sua fortuna” em em- 
prezas de caminhos de. ferro americanos. 
Logo que se publicou em Inglaterra esta des- 
graça abriu-se uma subscripção em favor de 
Cobden, que em poucos dias produziu a som- 
ma de 40:000 libras esterlinas, havendo quê 
cotas de 500 até 5:000 libras. 


OCCORRENCIAS DE.8 PARA 9 DO 
CORRENTE. 

Foram postos em custodia. no. quartel 
de Carmo, à disposição do-administrador do 
2.º bairro, Maria Roza: 4 do administrador 
do 3.º dito, Claudina. Ferreira e Anna Joá- 


rinheiro inglez. 

Uma patrulha da guarda municipal, pren- 
deu,ás 6 horas e tres quartos da noite, 
junto á fonte das Oliveiras, os gallegos João 
Simão e Domingos Fernandes, por estarem 
em desordem: acham-so em custodia no fe- 
ferido quartel, á disposição do administra- 
dor do 2.º bairro. g 

—ecereercrtommamm 
[comuuxicano,] 
O exc.mº snr. Antonio Bernardo Fer- 


acto que muito abrilhanta as excelentes qua- 
lidades d'este digno cavalheiro, dando para 
o Ásylo da Infanêia' Desvalida do districto 
WAjuda, eim Lisboa, do que é procurador o 
exc.”º snr. Luiz Teixeira Homem de Brede- 
rode e directora sua irmã a exe." snr.? D. 
Juliana Teixeira Homem de Brederode, a 
quantia de vinte libras para vestir e calçar 
os infelizes meninos recolhidos n'aquelle Asy- 
fo. Não podemos resistir a publicar esta 
tão generosa acção de caridade, não obstante 
ter sido feita com todo o recato e até com 
recommendação de segredo. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid do 6, de"Pariz de 3, 
do Havre o de Bruxelas de 2. | 
A questão italiana, cada dia toma um 


plicações, : 7 
Segundo o correspondente em Pariz do 
jornal «le Nord», os represontantes da Fran- 
qa e de Inglaterra em Turin, receboram dos 
otivos governos, inslrucções identi- 
cos, em virtudo das quaes foram formalmen- 
to encarrregados d'informar o gabinete sar- 
n co a como ! 
o de resolver a questão il 
liana; e que; por isso os dous governos não 
veriam nanhuma objeução, em que se tornasse 
um facto nonsumado. ts nd 
Ao mesmo tempo, dizem as ultimas 
noticias de' Pariz que parece que, se à Sor- 
denha Lomar posso da Ifalin central, à Ats- 
tria-protestará ante. as nações; é o jornal 
allomão «Ost-Dentsche-Post» diz que'o Papa 
excommungará Victor Manoel se esta taniar 
possa" da “Romania, accredilando-se em Pariz 
que, n'este caso, as tropas franicezas se re- 
tirarão de Roma. Spec dera 
Um despacho de Turin diz que tinham 
hido para as Legações ofliciaes superiores 
piemontozes, para organisar às forças de 
artilheria , cavalleria e engenheiros. - 
Yê-se, pois, quanto a siluação é grave. 
A «liidependencia belga», na sua re- 
vista política, diz : ) dito 
«Mas o qua, sobretudo, provoca in- 
quietação -é a inttenção que, segundo es-boa- 
tos muito acereditados em Berlin, so allri- 
bue ao Piemonte de protestar contra 0. aljs- 
tamento de soldados austriacos no exercito 


pseripção. — Cobden] 


quina; e á do contracto do tabaco, um ma:|' 


enractor mais grave, é mais cheio de com- ê 


merosas prisões é na Venecia reina grande 
agitação. 
PARIZ 4 — Por decreto do «Monitor», 


homens. 

Diz-se que os conventos e congrega 
ções religiusas foram auetorisados peló Papo 
porá vender os seus bens, nã» renovar as 


hypothecas e converter o, producto em titu- 

los ao potadory priaiiph opa em fundos 

bespanhoes, 7 o Í 
PARIZ'5 — Diz o «Ost=Dentsche-Post», 


que 0 Sumo Pontifics excommungará Vi- 


faz-se uma redução no exercito de 40:000 = 


RIO DE JANEIRO. —Barca RPotroira Borges, 
cap pe pfatras 


TERHOS DE CARGA. 
vevenaiao, 9. 
MALAGA.—Brigue Portimão, de 115 tom., emp. 
Martins. 


clor Manoel sa esto tomar posse da, Romp- 
nia. Aqui julga-se que em tal extremo st 
retirarão as tropas francezas de Roma. 

“e na , 


“PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO: 


Receita da alfandega de 1a 9 de 
fevereiro. « 40:1428699 
Idem no di 6:9528190 


47:094g829 


gáguis 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


FEYEREIRO, 97 


. RIO DF JANEIRO —Na barca Paria 
Silvá & Filho, 45 volumes com 3 pipa 
dese 9 cânadas de vinho; M. Pereira dos 
tos, 1 caixão com pentes de chifte é 6 barris 
com. presuntos ; Monteiro & Leão, 1 caixão tom 
refroz e popsl Pinto Leite, 1 caixão com 
obra de palhela falsa, 1 dito com retroz.e 2 di- 
tos com ferragem ; À. "Olivoira RA. cai- 
ões com ag icas brancas; A; Marliis dos Saij- 
tos, À caixões com chapeus de lã, 1 cunhete com 
pentes de chifre é 1 dito com sapatos de lá, 
IDEM.=Na barca llydra, A. José A. Martins 


A, Castri 
6 almu 
San- 


dos Santos, 4 caixões com: vinho, 
IDEM, —Na galera Flor do Porto, Companhia 
da Fundição do Bicalho, 397 volumes de ferro, 


IDEM.—Na galera Cidade do Porto, Dourádos 
& Costa, 30 caixões com vinho engarrafado; H. 
G Pereira da Silva, 10 pipas de vinho. 

ADEM.—Na galera Olinda, M. Gonçalves d'Aze- 
vedo, 1 sacco com camisolas do já. 
PERNAMBUCO. —Na barca Flor da Maia, An- 
lonjo N. Teixeira, 2 quartos com vinho; J.J 
Gonçalvos Basto, 1 caixão com coxitis de linho, 
e f dito com 6 latas com salpicões; J. José de 
Campos, 8 caixões: com potios; D. José Lopes da 
Silva, 1 quarto com vinho; Antonia lita Moreira, 
À barril com azeitonas o 1 lato com salpicões, 
BAHIA. —Na barca Douro, A M. dus Santos 
7 barris com presuntos e salpicí . M,  Fer- 
reirá Velho, 1 caixote com salpicõss. 

LONDRES. — Na escuna Ebba Preilericka, D 
Marianna 'B. P, Jordão Ferreira da Silva, 10 pipas 
com vinho. - j 

LIVERPOOL.—No vapor Arno T. J; Smith, Sons 
& Johnston, 40. pipas com vinho; - 

- GLASGOW. —No vapor Rebecca, Ofiley & Gramp, 
10 pipas com vinho. 

BRISTOL. —Na escuna Alarm, M. 
Hs dd com vinho. » 

AMSTERDAM. —Na galeota Catharina, D. 
Féuerbecrd Junior & C.º, 100 caixões com gall 
de chumbo. Py 


M. 
ena 
qnt 


IDEM 10. - 


- RIO DE JANEIRO. —Na galera Subtil 3. 
dos Santos Itomano, 3 cáixôss com pal 


40) 
4 


7 [Tato 
Eds rães, 1 caixão 


RE a Varga | Tahhega/ 44) M) Mpandão, 3 
caixões com retroz 

IDEM. =Na barca F | L. Cardoso Pe- 
reira, PA pacDR com fe 3. Joaquim da Pon- 
soca, 1 barril' den «azeite 6 2 ditos com carne de 
A J. Modrigues Bahia, 2 caixões com 
s de lã; D. dos Santos Laje, 70 saccos 
d. Antonio de Faria, resttas de 
8 Julio Corrêa, 6 barricas com, amendoa ; 
B. UA 2 caixões com pentes e 

Hj ada de eebo. 
a 


J. 
J. di 


0] 


cebola: 

Jan 

8 ditos co 
IDEM 


Antonio Barbo- 
n'Si 


vinho. E E 

IDEM, —Na galera Qidade do Porto, | Lopes Cor- 
Ha & C4, 11 pipas, 10 almudes e 6 canadas de 
vinho; J. Antonio Barboza, 6 pacotes com cor- 
dovões “José de Campos, 3 volunias com 
versas fazendas, 8 condrças com - palitos, .8 anc= 
cos com 
amarrados foi testos do madeii 
24 Carneiro, 6 barricás eom pain: 
ocre e 4 barris com ferragens 
Rego, 3 jenixas com rolh 

Pala “barca Douro, A. Perrei 
vedo, 10 ci s com tijollos; A. N 
1 Varril Coin 2 almudes de 


M. J. de Sou- 
7 barricas com 
D. Praneisco M. 


ira As, 
! Sapato 

magre; É, J. Pe- 

reira Pinto, 30 saceos com feijão. 


do Papa, e, so so lho não der. satisfação , 
mandar, occupar as Legações por tropas sar- 
das, e dar assim o signal de levantamento 
certo ao norte do Pó, no Vonalo, e ao sul 
da Catholica, nas Marcas o na Qmbria. — 

4 D'abi a uma nova guerra contra “a 
Austria não haverá senão um passo, é será 
dado daqui; á primavera proxima. » 

Parece que os acontecimentos se enca-] 
minham a dar razão dos pessimistas, que 
disseram que a paz de Villa Franca, era 
uma tregoa da guerra. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

LONDRES 4. O ministro respondeu 
avinfinitas e insignificantes interpellações, 
sendo-4 unica de importangia a relativa à 
guerra de Marrocos. John Russell declarou 
que Drummont Hay fez todo o possivel para 
impedir a guérrá de  Hespanha, porém as- 
sim que rebentau , circumscreveu-se a uma 
estricta neutralidade. Dá segurança de paz 
europea : so a França é Inglalorra augmentam 
as suas marinhas não é com intenções hos- 
tis. Segunda feira [6] sa apresentará á ca- 
mara. o, Iragtado de commercio, 

Lord John Russell fez declarações pa- 
cificas nas, camaras, Segundo estas; declarar, 
ções, o Piemonte, França & Austria não es= 
tão dispostas a renovar a guerra, e uma 
Ivoz quo-a França-augmenta a marinhas d 
Inglaterra deve imi unicamente com o fim 
de altender á sua segurança futura. Hoje 
so verificará a froga das ralificações dos lra- 
ctados da commercio com a Prança que se 
tão-de apresentar ao parlamento; no dia 6. 

TURIN 4. — Permilte-se na Austria o 
alistamento de voluntarios para Napoles, Foi 
recolhido em Genova o periadico o «Catho- 
lico». Continuam, as prisões na Venocia, q a 
'agitação é goral. tar SE 
| + Alguns" officiaes superiores piemontezes 
tem sido enviados para Bolonha com o fim 
de organisár as forças de-artilheria, caval- 


AREA familia Jo primeiro encon- 


leriãg engenhoiros. No Veneto fazdm=senu- 


PERNAMNUCO.—Na. barca Plor da Maia, M, G. 
Soares. 50 aunheles com Velias de ctbo; d; 
Ramalho, 2 barris com'carne de porco; 
Ferreira Junior, 8 saccos com feijão, 1 caixa com 
pano emitias de linho e calçado, 5 rodas de 
arcos de pair, e 2 cunhéáles com salpicões ; 
M, da Gosta e Souza, 1-caixão com uma comoda 
e maços, de Jinha e 5, volumss, diversos FR. 
de Faria e Silva, 2 caixões com fersagans e 2 di- 
tos com pálitos ; Vitiva Barbosa & Fillio, 40 sac- 
cos" com feijão ; J. Nones d'Andrade, 1 condeça 
com frucl - Ribeiro Lopes, 19 barricas com 
sardinhas é 2 ditas cuin  peixo salgado. 

LIV L.—No vapor Árno, J. D. Harris, 1 
Smith Woodhouse & C.º, 10 di- 


pipa com vinho 
los con dito. 

LONDRES. a escuna Ebba Fredericka, C. 
N. Kopko & 1 quarlo com vinho; Baronoza 
do Corvo, 15 pipas cum dilo; H. Roops, Teage & 
CG, 50 caixões com dito engarrafado; John Red , 
Sons O pipas com dito. 

Ri Na escuna Alarme , Sandman, 29 
pipas com vinh t 


O. 
AMSTERIAM, Na galeota Catharina, D. M. 
Renorheerd, Junior & (C.º,.50 quintaes de cortiça 
e B saccos 
canadas de Vi 
5 pipas com dita; E. Kebo & Ci, 1 pi 
dito e 20 caixões com dito engarrafado ; 
zeller & C,8, 10 pipas com dito, 


4% 


& Ca, 
RESTO] 


rolhas, 2 pipos 10 almudes e 6 
Poreira Guimarães e Silva, 

bu com 
Wan- 


ca 


E 


(pi — Barca Maria Péliz, 
np. Santos, a A. Montelro de Sequeira, 
carga: 200 toneladas, des para a, lastra 

G. M. 32-Povos do Varzim,—Lancha Senhor 
da Agonia, 9 tom, mestre Gonçalves a Gomes 
Lima G.*, cargo: 50 barricas com sardinha solga- 
da, 2 barris com ruivos. 

CG. M. 33-—Idem.— Lancha Senhora da Lapa,9 
ton., mestre Maia, a Gomes Lima &C*, carga: 50 
barricas com sardinha. ” k 


CONPLETA DESCARGA. 

7=ho ravenBIRO 9. F 
POVOA DE VARZIM, Lancha Senhora da Lapa, 
HW 


Gassioy &| 


has, 64 eanastras com alhos e 9/4 


GLASGOW. — Vapor Rebecca, de 148 ton., cap. 
Bulter. 
LISBOA, —lliate Constanto, de 101 ton., cop. 
omes. 
IDEM 10. 
LISBOA —Vapor Lusitania, de 304 ton, cap. 
Contonte. 


GENEROS DÉSPAGHADOS PARA CONSUMO. 
revengino 10, 


Assuear—6 enixas, 1 barricas o 22 aovcos. 

Cofé—2 barricas e 9 sacaos. 

Arroz—D1 saceos. 

Farinha de tapioca barrica. 

Aguardente de canna.—4 garrafas e 2 barris 
com 8%, almudes. E 

Madeira para marceneria.—147 couçoeiras. 

Ferro velho,--29,440. arrateis, 


“ MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
' perenhino, 10— 


Manifestado para deposito. 


PA 6 
Vinho... 15% 10 06 
Aguardente. 98 BD = 

Despashado para consumo ; 

No Perto, 

Lg A, €. 
12 3. 6 
2 blá 
Dura sons 

Despachado para exportação : 
B Eetoihsco Go 
Vinho 84 10 8 

MERCADOS NACIONAES. 

PORTO, 11 DB FEVEREIRO. 
Farinha de jhilho. 500 a 520 
Trigo da lerrá. BBO a S80 
»  serodio B5O a S60 

Trigo barbella, 

«| Trigo feancoz. o a E 
Feijão brani a 700 

720 
640 a 560 

500 

08% 
420 a 430 

560 

boo 


340 
Ag650 a 48800 
5$000 a 55200 


(> nn 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 11 DE FEVEREIRO. 
Ás 11 monAS DA MANHÃ. 


ea, “Fica fóra da barra 


Yapo: 


“o vapor inglez Aurora, vem de Lon- 
dres, em 6 dias. 


ONE are ra 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VIANNA, 7. — Saobiram palhabole Puritano, 
para Lisbya com milho; hiate Viannense, para 
Villa Nova de Portimão com milho. A barra boa. 
Mar chão. : 

IDEM, 8.—Entraram: hiato Alcides, de Villa 
Nova de Portimão, com vinho; hialb Bom Jesus 
dos Navegantes, de S. Martinho, com pedra de mós 
e cal; hiate Rio Cavado, de Lisboa com carga da 
praça; cahique Bom Jesus e Álmas, de Cozimbra 
com sardinha; esçuna Vieloria, de Villa Nova de 
Portimão, coni vihho; tabique 5. doão Baplista, 
de Cezimbra, Earp agr sind; Pinto Novo Paquete, 
de Villa do Conde, -tom pedra de cal. 
CAMINHA, 7. — Não entrou embarcação algu. 
Sahiram patacho Dois de Julho; hiate Bom 
Mar bom. Vento N. 

Entrou o hiale Nova União, do 
em lastro. 

GUEIRA, 7. — Entraram hisfo Dois Amigos, 
de Faro om lastro; Anturios Primeiro, e Esperança, 
ambos de Vianna com milho; cahiques Andorinha, 
Conceição, Bom Jesus, todos de Setubal, com pes- 
cahique Bomfim, de Cezimbra com pescarias. 
Sahiram hiate Libania e Adelaide, para Lisboa 
com varios generos. Fóra da barra nada se avis- 
ta. Mar bom Vento NE. bonançoso. 
ERICEIRA, 7. — Não cutrou embarcação algu- 
ma. Sahicam histe Nopluno, para Vianna em las- 
tro, Mar alguma coisa, agitado. Vento bonançoso 
variavel. 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 7. — Sahiram va- 
por de guerra Argus, e cuter Ligeiro. Não se 
avista embarcação alguma fóra da barra. Mar bo- 
nançoso. Vento variavel. 

TAVIRA, 7.— Não entrou nem sahiu embar- 
cação Big O vento N. regular. 

Vo N. PORTIMAO, 7. — Entraram: hiale 
S. Vivonte 2.º, de Litboa; falucho hespanhol Vir- 
gom das Angustias, de Ayamonte. Sahiram cahi- 
que S. José Almas Feliz, para Lisboa. Pica á 
vista para entrar um hinte. Mar bom. Vento 
ESE. bonançoso. 

SETUBAL, 7.—Entraram: escuna fr. Maria, de 
Algeciras em lastro; barca russa J. Havon Gent, 
de Gibraltar em lastro; barca fr. Lezontpn Pec, 
de Alicante em Tastro, Sahirâm escuna fr. Sta- 
nislao, para Londres com sal; escona fr. Rachel, 
para, Dunkerque com sal; batel Conceição, para 
Lisboa com sardinha; cahique Santa Rila, para a 
Figueira com sardinha. 


PORTO, 10 DE FEVEREIRO. 
LIS 


o ENTRADAS. 
Pp ao 15 dias,—Vapor Lusitania. 
HULL [por Falmouth], 9 dias. — Escuna ing. 
Woodrilia, esp. Robert, carvão a A. Miller & C.º 
BAIA. (por Vigo]: 06: dias:=Drlgue Mello 1.8, 
cap. Guulo, assucar eic. a Kelix Pereira Barboza 
Braga, PET 


(o BANIDAS, 
AVEIRO, —Eseuna ing. Minerva, cap. "**, lastro 
——— emma 
Welegraphia elcetrica. 
(Dirigido & Assoeisção Commercial ) 
LISBOA 9 DE FEVEREIRO. 
ENRADAS. 
RANSGATE, 24 dias. —Esouna dinamarg. La- 


LIVERPOOL [por Hollyheáde), 50 dias.— Escuna 
ing Tagus, 
ODESSA [por Constantino] 


cap, G Ives. 
h | = Lancha Senhor da Agonia, ca 


16 Maia. 
Drigue Gardina, Gap, Carrega 


pla], 56 dias —Galera 
austt. Armonia, E 


JAVRE [por Vianna]. —lliate Sonta Cruz de po 


3 


MARSELHA, [por Gibraltar), 22 diss.—Briguo 
fe. Jules Marie, 
ALGERIA, 22 dias. — Brigue fr. Brennus Cha- 


nt. 
SUNDERLAND [por Lowolofi), 49 dias. —Briguo 
ing. Dependent. 
SWANSEA, 8 dias. 
NEW-CASTLE, 17 dias 
SUNDERLAND, 15 dins.—Patácho sueco Arglon. 
NEW-CASTLE, 16 dias.—Patacho hol. Thel, 
TROON [por Palmouth], 34 dias.—Escuna prus. 
Robert. 
NEW-CASTLE, 15 dias. —Galeota hol. Vooryward. 
NEW-PORT, 27 dias.— Patacho dinam. Moord 
Nederland. 
CARDIFE, 6 dias.— Palscho ditam. Kirstine. 
SHIELDS, 16 dias. —Brighé tus. Alexander. 
SAMIDAS. 
CADIX, [Mogador e Canarias]. — Vapor pag. 
ing: Warrior. 
CADIZ ele. —Vapor paq. fr. Algerie. 


O CNE aa SS 


IMPORTANTE. 


Acaba de se fazer uma importante des- 
coberia de notas falsas do Brazil em casa 
de um mestre-eschola da rua do Rosario 
n.º 95 Z, por nome José Dias d'Assumpção. 
A diligencia foi efectuada pelo snr. Aloysid 
Seabra, administrador do 3.º bairro. 

E' meio dia e está-se formando o auto 
do corpo de doelieto. 

Dizem-nos que pelas declarações d'a- 
quelle individuo, a porção de notas que 
existia em uma lata de folha, a cuja aber- 
tura a authoridade hia proceder, elevava-sa 
á somma de ns 20 contos de rs., e dizia-se 
que esta quantia devia hoje ter o destino 
para que os moedeiros falsos a applicavam. 
O adiantado da hora não nos permite 
obter mais esclarecimentos. 

Louvores á aulhoridade pela actividade 
e zelo com que se tem havido na persegui- 
ção de tão infame crime. 


alacho ing. Supply. 
Palacho sueco Wriron. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
A Primavera 


Semanario recreativo dedicado ás Senhoras 
Portuenses. 

Publicou-se o n.º 15 d'esto semanario. 
Assigna-se no Porto livraria de Gonçalves, 
rua dos Caldeireiros n.º9 e 10, onde de- 
ve ser dirigido todo e qualquer escripto, 
em carta fechada, no proprietario Antonio 
Joaquim Duarte Junior. 

PREÇO DA ASSIGNATURA. . 
Para o Porto trimestro,....... «500 rs. 
Provincias trimestro (franco) 360 rs. 
Avulso 40 rs. - 


MARCHE DE LA CARAVANE. — Sur PO- 
de symphonie «Le Desert» de Felicien David. 
Executada no ultimo concerto da Philarmo= 
nica: Portuense. 

Vende-se em caza do editor Henrique 
Barreto, rua das Hortas n.º 70, e na livra= 
ria de Cruz Coutinho, preço 160 rs. 


teiro d'Oliveira, Antonio Monteiro Junior 
e José Monteiro, não podendo agradecer pes- 
soalmente a todos os snrs, que fizeram o obse- 
quio do assistir ao responso de nossa muito 
amada e prosada esposa e mhi a snr,º D. 
Margarida Joaquina Monteiro, na noite do dia 
5 do corrente na igreja do Collegio de 8. 


Magalhães, que Leve Ingar na igreja da Ordem 
3.º de S. Francisco na noute de 2 do cor- 
rente, agradocem áquelles ill.mºs o ex,mos 
sars. a quem pessoalmente pela ignorarem o 
não poderam fazer, e a todos protestam suá 
etarna'gratidão ; bem como aos dignos e actu- 
aes mezarios da Veneravel ordem 3.º de S. 
Francisco que da melhor vontade, pegando ás 
azas do caixão concorreram áquelle fuuebre 
acto, [2511 
STE RS mt re 


S curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de José Corrêa de Faria, Filhos, 
fazem saber aos snrs. credores d'esta mas- , 
sa, que o snr. juiz commissario assignou o 
dia 17 do corrente, pelas 12 horas, para a 
continuação de verificação de creditos e mais 

diligencias legaes: [253] 


RA a) 

DECLARAÇÃO. 
OS annuncios publicados n'este jornal, 
para a arrematação no dia 13 do cor- 
rente, d'oma morada de casas, silas na rua 
16 de Maio n.º 3, penhoradas a Fortunato 
Augusto Pimentel e mulher, é com o abati- 
mento da 5.º parte. (254) 
BANCO DE PORTUGAL. 
A Administração da sua Caixa Filial n'esta 

cidade faz saber que na segunda feira 13 
do corrente mez de fevereiro, prineipiará a 
fazer o pagamento do dividendo do 2.º se-" 
mestre de 1859 a rasão de 188000 reis me- 
tal por cada titulo de 5 acções, desde as 10 
horas da manhã até á uma da tarde, todos os 
dias não sanlificados. 
As respectivas relações serão forneci- 
das na mesma Caixa Filial, aonde os shrs. 
accionistas designarão as suas acluaes mo- 
radas, ' 
Porto-11 de fevereiro de 1860. 

Os administradores, 
Domingos Pinto de Faria, 
José Duarte Coelho. 


[255] 

MA senhora, que sabe bem lêr, escrever 

e contar, pianno, francez, ete, bem como 
toda a qualidade de bordados e flores, of- 
ferece-se para dar lições pelas ensas por 
preços muito commodos. Quem precisar do 
seu .prestimo queira-deixar seu nome q 
morada na rua de Cedofeita n,º 401, 


x 


- se julgar habilitado di 


e 


PRIVILEGIO 


- O COMMERCIO DO PORTO. 


EXCLUSIVO 


COMPANHIA DE GUANO CHIMICO DE 
E PEIXE. 


AGENTE NO PORTO, 
Antonio Maria de Magalhães Junior é €.º 
' RUA DAS TAIPAS N.ºº 91 A 93. 


NDE so prestam todos os esclarecimentos 
para a applicação do GUANO e continua 

a vender-se a 600 reis por arroba, bastan- 
do para adubar annualmente uma geira de 
terra, sete arrobas deste excellente e econo- 
mico adubo, cujas vantagens já estão bem 

. conhecidas pelas experiencias feitas. Os mes- 


e METROS 


Wº novo estabelecimento de relojoaria de 
a Verissimo Alves Pereira, á esquina das 
Hortas e travessa de D. Pedro, fabricam-se 
o vendem-Se metros, desde os preços de 200; 
rs. a 300 rs. em pau de lódo ou castanho, 
e de 300 rs. a 500 rs. em madeiras d'Ame- 
rica, mais ou menos ricas e envernizadas, ou 
sem verniz, Todos olles levam ponteiras de 
latão; e garante-se a sua perfeita exactidão pelo 

padrão da inspecção dos pezos e medidas. 
(238) 
Morada de casa sitas na rua da 
Bainbaria, freguezia da Sé, desta 
= cidade, com o n.º 105, que secom- 
* põe de loja, 3 andares e mirante, avalua- 
da livre de pensão annual de 870 rs., e 4 ga- 
Jinhas, e dominio de A—1, em 5148050 rs. tem 
de ser arremalada no juizo da praça dos lei- 
lões na rua do Almada nº 66, pelas 10 ho- 
ras da manhã, no dia 15 do corrente mez de 
fevereiro, em cumprimento do precatorio ex- 
pedido do juizo da 3.º vara, escrivão Couli- 
nho, extrabido da execução que João Marques 
promove a José Monteiro da Silva Basto, e sua 
sogra Anna Vieira, todos desta'cidade, como 
tudo melhor consta dos autos, do quo é es- 

crivão da praça Lima. 
O sollicitador — 0. F. P. Felgueiras. 
ê 236 


o (236) 


Nº dia 24 do corrente 'mez de fevereiro pe- 

Jos 10 horas da níanhã, na praça dos 
leilões e na rua do Almada n.º 66, se ha-de 
proceder á arrematação do direito e acção do 
que possa pertencer ao executado bacharel 
Pedro de Moura Soares Vellozo, empregado na 
«secretaria da presidencia desta cidade, no in- 
ventario a que se procede por falecimento 


sericordia, e defronte da Companhia dos Vi 
nhos, n.º 280, teem é ronda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 


mos agentes se incúmbem da expedição de 
qualquer encommenda para a provincia e ven- 
dem entre outros productos chimicos da mes- 
ma Companhia. 

ACIDO SULFURICO a 35 reis por .ar- 
ratel — CARVÃO VEGETAL E'SODA EM BOL- 


LAS. (252) 

Encarregado das visitas da policia mariti- 
0 ma d'este porto previne os snrs. proprie- 
Inrios, caixas, consignatarios, e despachantes 
dos navios, que conduzem passageiros para 
os diflerentes portos do Brazil, de que não re- 
ceberá passaporte algum, cujo prazo tenha 
expirado, sem que pela authoridade compe- 


tente seja concedido novo praso, durante y 


qual possa embarcar O interessado; e bem as: 
sim que os passaportes tenham a assignatura 
do portador, ou, não sabendo este escrever, 
a declaração do empregado, que passou o 
passaporte de que não escreve, e finalmente 
qualquer signal particular do apresentante, 
a fim de que no acto da visita não possa ha- 
ver alguma duvida sobre a identidade do mos- 
mo, que inhbiba o seu embarque: 
Porto 9 de fevereiro de 1860. 
Nuno Ferreira de Novaes Itibeiro. 


Loteria de Lisboa. 
3.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 7:000$000. . 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da M 


de sua mãi D. Joaquina Efigenia de Moura 
Velloso, isto por execução que contra aquel- 
“Jo promoye Antonio Pusselius, do Coi 


RECIZA-SE para mma casa commercial 
desta cidade d'um guarda livros. Quem 
em carta fecha- 
da a A. B. C. e mande entregal-a no es- 
criptorio d'este jornal. (239) 


LIDIO, com loja de fazendas brancas no 

largo de Santo Eloy n.º 41 a 14, rece- 
beu de Lisboa de uma das melhores casas 
de modas lindos chapéus de seda e velludo 
para sehhora, o recebeu tambem do Pariz um 
sortimento de flores, grinaldas, leques e ves- 
tidos proprios para bailo, o que tudo vende 
por preços commodos. (240) 


S donos dos caleches que andam empres 
gados nas carreiras da. Foz e Leça, são 
pelo presente convidados a comparecer na 
administração do 3.º bairro, no dia 4.º foi- 
ra 15 do corrente, pelas 11 horas do ma- 
nhã, para objecto do serviço publico. 
Porto e administração do 3º bairro 10 
do favereiro de 1860. 
. O administrador, 
Aloysio Augusto de Seabra. 
(243) 


LONAS PARA VELAME. 


RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade : preços da fa- 
Drica. (245) 


Na rua Nova dos Ingle- 

zes n.º 56, ha farinha 
triga e flor d'enxofre em 
barricas para vender a pre- 
cos commodos. (246) 


. Grande sortimento de fun-; 
das elasticas francezas 


e inglezas, 


E ENDEM-SE na livraria de N, Moré, 
de D. Pedro. , 


praça 
247) 


Cartas finas de jogar a 
240 e 280 rs. cada bara- 
lho: Vendem-se na livra- 
ria N. Moré. (248) 


RECIZA-SE d'uma enfermeira com bastan- 

te prática que saiba fazer alguns remedios 
caseiros para hir para o Brazil; garante se sem 
bom tractamento: quem se achar habilitada 
dirija-se á rua d'Alegria n.º 43, na Foz, ao pé 

* da Botica do Monte. ; 
Igualmento se precisa d'um bom horteldo 

já idoso 4 y (234) 


“A LUGA-SE uína sala mobilada, na rua do Lo- 


18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
resente loteria, cuja extracção terá lu- 
findo dia 18 de fevereiro (235) | 


4H ENDE-SE na quinta do Mirante, êm Ra- 
malde, PORCOS de raça Berkshire. 
OVOS de GALLINHAS Brahma Pootras. 
NOVILHOS de raça ingleza e uma por- 
ção de plantas do ananazes, em vazos, de um 
a dous annos. 
Quem quizer comprar dirija-se ao casei- 
ro da mesma quinta. (159) 


ATTENÇÃO 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
ro andar, ha para vender carrão de gaz 
(inglez) proprio para eosinha, -de superior 
qualidade, e por preço commodo. (66) 


MR. BONNEVIDE. 


ARTISTA PHOTOGRAPHO PINTOR. 


A de chegar de Hospanha, onde teve 
a maior acceitação e offerece a este publi- 
co os seus serviços. Foz com perfeição toda 
a qualidade de retratos e grupos de diversos 
tamanhos sobre oleado em preto ou colorido 
a oleo, inalteravel a humidade, garantindo 
o seu trabalho 

Ospreços são de 18000 reis para cima. 
Vende tambem os apparatos photographicos 
de todo o tamanho e dá lições sos que dese- 
jurem aprender, 

Trabalha com todo e qualquer tempo, 
todos os dias, desde as 8 da manhã ás 4 
da tarde, na-rua Formoza n.º 252, cosa do 
antigo Tivoli. 

N. B. Demora-se pouco tempo ne'sta 
cidade. (45) 


FABRICA D'OLEADO 


Nº deposito da fabrica de oleados, na rua 
- de Santo Antonio, vende-se espa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
eha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente. 


Rua dos Inglezes n.º 26. 
vw NDE-SE batata-do Douro de superior 
qualidade a 360 rs. arroba, um 


Pinho de Flandres, de Riga 
e Suecia, 


H! grande sortiento de taboas e pranchões 
de todas as dimensões, desde 14 palmos 
até 70, e muito secco e a preços rasoaveis. 
Oliveiras n.º 19. (2607) 


MILIA, de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, eriadas do servir, e amas 
de leite. 


os ibeiro Junior, chegado á pouco de 

Lisboa, com loja acente de Foguetaria, no 
logar do Valle, fruguezia de Godim, proxi- 
mo é Regoa ; fez publico, que faz toda à qua- 
lidade de'fôgo ainda moderno como não tem 


avio n 1 
se na bolica em S. Domingos n * 22. 
E U 


FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 
nua DE S. Francisco n.º 14. 
EM para vonder flor d'enxofre da melhor 
FT qualidade de BRANDRAM E 


nº rua 23 de julho-n.º 294, ha para vender 
3 machinas para fabrico em muito bom 
uzo, sendo uma de 200, outra de 400 outra 
de 700; e uma maquineta de 30. (218) 


ATTENÇÃO. 


Nº largo do Ramada Alia n.º 32, ba para 
vender por baratos preços grande por- 
ção de limoeiros, laranjeiras, langerineiras, 
rozeiras, alecrins e tude mais pertencente a 
quintas e jardins. (188) 


RECISA-SE d'uma mulher para adminis- 
trar uma casa de campo a uma legua 
d'esta cidade, sendo familia e deno da cass 
e dous criados. 

Quem se achar nas circumstaneias, dan- 
do fladores idoneos, dirija-se nó escriptorio 
do expediente d'este jornal, das 3 és 4 da 
tarde, aonde se lhe indicorá os esclareci- 
mentos precisos. (163) 


CHA-SE aberta- na chancelaria consular de 
S M. Catholica n'esta cidade uma subs- 
cripção voluntaria em favor dos feridos, viu- 
vas e filhos dus militares bespanhoes que pe- 
recetam na lucta travada contra o imperio de 
Marrocos. ; 4 
Porto 9 de fevereiro de: 1860. 
O Consul de S. M. catholica, 
C. de Barcaiztegui. 


VINHOS 


A rua dos Tres Reis Magos n.º 87 a 39 
N abriu-se um armazem de vinhos, e lan- 
to n'este como na rua de Santa Calbarina n.º 
465, por baixo da casa onde mora o smr. 
Lucas, cabelleireiro, so vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa. 
Afiança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para mezs, 
e os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma. 

Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, é que lhes não cause -damno 
& saude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará um abati- 
mento de b. por cento Jevando um almude 
para cima. (49) 


INSURIPÇÕES. 
A calçada do Corpo da Guarda n.º 73 ven- 
N' de-se Inscripções de assentamento da Jun- 


ravjal n.º 450/46, 


ta do Credito Publico de. 3 p, e. de juro an- 
nual, “(85 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita n'um dos melhores luga- 

res da cidade, que se compõe de 

E: essa para habitação muito bem 

construida ha poucos annos, em fórma de 

Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 

das, abundancia d'agua de póços, com casa 

para criados e cavalhariça separada : quem 

a pertender felle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. ' 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DE ST.º ANTONIO 


ni um grande sortimento de chapeos de 
Lisboa, e querendo liquidal-os, faz uma 
redução de preços a saber: de 8$0VO reis, 
48000 rs.—- de 78000 rs. 38600 rs.— de 68000 
rs. 38000 ns. — de 58000 rs. 28500 rs. — as- 
sim como tambem um sortimento de grinal- 
das e enfeites. (214) 


MALHINAS A VAPUR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ei- 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 


de 8 envallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
lis por quem a- pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de S Franci: ta (1413) 


ACHAS DE MAÇARAN- 
DUBA, madeira propria pa- 
ra fuzos e cavilhas, vende- 
se na rua 23 de Julho n.º 


249. 
= qua quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
uarteis da Torre da Marca n.º* 
58 a 62, ds cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya é mor; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
j ; [1535] 


Horticultura e Jardinagem 


tem 4 venda duas machinas a vapor da força |" 


*- Para Glasgow. 
Sahirá, dez dias depois 
de chegar, o vapor = 
REBECCA, = capitão 
Thomaz Butler. 

Para carga ou pas- 

E sageiros tracla-se com 

o agente Carlos Coverley, rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. (434) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a barca 

ADELAIDE := quem na mes- 

ma quizer carregar ou ir de pas- 

sagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 

(241) 

PRI PERO SP 

Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com pouca demora a barca 

= MARIA FELIZ; = para carga o' 

passageiros 'tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua de Fernandes Tho- 
maz n.º 44. [242 


Para o Rio Grande do Sul. ' 


O patacho == NOVO ACTIVO = de 
E 1.º classe, capitão Antonio José de 
Magalhães, sabirá com toda a bre- 
vidade por ter parte do seu carregamento 
prompto. 


Para o resto da carga e passageiros, tra- 
eta-se na Reboleira n.º 30 (215) 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade 
db a veleira barca =TAMEGA,= de 

4.º classe, “capitão Molla : para 
o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem optimos commodos, e bom tra- 
etamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
em Cima do Muro da Lada n.º 243, 


[2505] 
Para Rio o de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 
EE a veleira barca == FARIA 1.º, = 
donde acaba de chegar em 36 

s: é nova e de 1.º classe: para O resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 


nio de Farig, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na ima da Prata n.º 30. 
(2020) 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 10 de feve 


S. JOÃO. — Companhia dramatica ita-. 


liana de 

MAD. RISTORI. 
6.º récita de assignalura. — O drama em 
5 actos — MACBETH. — A's 7 e meia horas. 


Domingo 12 de fevereiro. — 7.º réeita 
dassignatura, — O «drama em 5º actos — 


aparecido; Polyora de todas as qualidades, 
a ito fina para caça, tanto 


Vestidos e mascaras, | 
A 

E de D. Maria 2º com fren- 

te para a rua das Flores n.º* 


130 e 131 ha um bom. sorti- 
mento de dominós de seda, velludilho, e lázi- 
nha, e outros muitos vestidos proprios para 
bailes do carnaval, que se alugam por preços 
muitos baratos. No mesmo estabelecimento 


se acham 4 venda mascaras de cartão, brela- 
nha, cêra, setim, e de fio d'arame. 
(226) 


Fest ES os o, 
JaNtono Moutinho de Souza, d'esto cidas 

de, actualmente residente na do Rio de 
Janeiro, desejando satisfazer todos os debitos, 
que por ventura tenha no Porto; pede és pes- 
soas à quem seja devedor dirijam a sua conta 
em fórma devida a seu primo -o snr. Manoel 
Ferreira Moutinho, na rua das Flores n.º 138, 
para o fim «Peste as remetter ao annunciante, 
e serem pagas o mais breve uia na casa 
de cada credor, por ordem do dito annunci- 
ante. 


CONSULADO DE S. M. CATHOLICA NO 
PORTO 


Quim se julgar com direito é quantia de 
578600 rs. pertencente a Casimiro Mo- 
linos, aguadeiro, natural de Entines, deposita: 
da no Banco Mercantil deverá apresentar a res. 
pectiva reclamação perante esta chancellaria 
consular no prazo de vinte dias a correr des- 
te dia. 

Porto 30 de janeiro de 1860. 

. Mathias Seoane 
Chanceller Actuario 

, ) [172] 
e meme 
NÃO tendo podido verificar-se no dia 6 de 

fevereiro a arrematação da propriedade 
de cazas sitas na travessa de S. Nicolau n.º 
10, 11 e 12, annuncia-se que a mesma arre- 
matação ficou transferida e terá lugar na rua 
do: Almada n.º'66, segunda feira proxima 13 
de fevereiro, ás 40 horas da manhã. 


CALDAS. 


Rua das Flores n.º 24 a 27. 
RECEBEU um novo é rico sertimento de 


fato feito para homem, e lindas capas 
modernas para snr.º. [491] 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 


(1617) 
VENDE-SE 


MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria ds Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Deus tracla-se com 
Mm Alberto de Souzs Neves, ruas de Ce 
dofeita n.º 410, que para isso se acha au- 
thorisado, E ; won 42608) 


loja da esquina da rua d 


ULES Leroy Waigel horticultor francez, tem 

hou orexenin os amado 
de parte a 
esperava. ) : 

“As pessoas que necessitarem prover-se, 
encontrarão no seu estabelecimento uma grau- 
le quantidade dé fructeiras de diversas qua- 
lidades, arvores florestaes e d'ornamento, ar- 
bustos, mais de 200 voriedades de rosei- 
ras, uma bos collecção de camelias no- 
vas, azalcas indicas e americanas, rhododen- 
dros, e outras muitas plantas'; roizes, cebo- 
las e sementes de flores; sementes de hor- 
taliças e de forragens; globos de jardim etc, 

Tambem ahi encontrarão um sortimen- 
to de coniferas-e araucarias de diferentes va- 
riedades, finalmente um poucó de tudo quan- 
to pertence á horticultura e jardinagem, 

O seu estabelecimento é no Hotel de Pa- 
riz, ma rua de Fabrica do Tabaco. 

- (231) 


Almanack Lusitano, 
PARA 1860. 
ONTÉM muitas noticias interessantes, a re- 
lação dos principes empregados das se- 
cretarias de estado, e das repartições dellas 
dependentes, é a lista dos titulares. 
” Vende se na loja do. livreiro Coutinho 
d'Oliveita, rua dos Caldeireiros, n.º 18, pre- 
ço 100 rs. 


ANNUNUIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
ARNO = capitão 
Wiliam Bain, sahi- 
* rá no dia 18 do cor- 
rente. 
Consignatarios R. Chamiço, Filho & Silva, 
aquemse deve dirigir quem: quizer carregar 
ou bhir de passagem, assim como ao snr. 


Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º a 
n) ( 


0) 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = DOURO, 
= sahirá no. dia 13 do 
tnhe corrente, ás 3 horas da 
asda tarde. 


Consignalario F. Chamiço, Filho & Silva, 
£ quem se deve dirigir quem quizer carregar 


Para Lisboa. 


Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
Sahirá com brevidade o hiate= 
CONSTANTE: = quem' no mesmo 


ES quizer carregar, dirija-se aos des- 


pachantes Gomes Lima & €.º, Cima do Muro 
n.º 106 a 108, - [244] 


Para o Rio de Janeiro. 


ou hir de passagem, assim como ao snr.|- 


ADRIANNA LECOUVRRUR. — A's 7 e meia. 


abbado 44 de fevereiro. 


RES 
horas... a 


A'sT eme 


BAILES DE MASCARAS. 
Sabbado M de fevereiro, 
“T. CIRCO. -— Na rua de Santo Antonio 

— Salão 240 reis. — A's 7 e meia horas. 
” SOCIEDADE UNIÃO. — No salão da rua 


das Congostas, = Entrada 120 rs. — O salão 
estará aberto ás 7 e meia horas, 


Domingo 12 de fevereiro. — Tambem ha- 
verá bailes de tarde e á noite. 


Domingo 12 de fevereiro. E 

T. BAQUET, — N'este dia o beneficiado 

estabeleceu 0 preço do salão 240 rs. camaro- 

tes 1.º ordem 2:400 — 2.º 2:250 — 3.º 1:500 

— O resto dos camarotes se acham á ven- 
da na cazinha do camaroteiro, 


SALÃO D'APOLLO. — Largo do Corpo da 
Gúarda. — Entradas no salão 420 e 200 rs. 


SALÃO TERPSICHORE. — Proximo á 
igreja de S. Pedro de Mirogaya, rua da Es- 
perança n.º 2, o qual se scha decentemente 
decorado e illuminado, a gaz. — Camarotos, 
galerias e entrada geral a 160 cada pes- 
soa. N 

N. B..As damas que forem decentemen- 
te mascaradas tem entrada gratis. a 


T. DES. CATHARINA. — O salão está | 
decentemente decorado. Os camarotes estão 
quasi todos passados e o resto acha-se á 
venda na casinha do mesmo theatro, — A's: 
8 horas. 

Preços — Camarotes 1.º ordem 720 — 
2.º dita 500 rs. — Salão 120. 


POST-SGRIPTUM. 


Ainda que se acha feita 'a maior porte 
da tiragem do jornal apressamo-nos a pu- 
blicar o seguinte despacho que acabam de: 
receber os snrs. F. Chamiço F.º & Silva, 
que tiveram a bondade de nol-o commu- 


nicar : 
LONDRES 11 ás 9da manhã. 


Ministers propose three shillings till mpril 
next year after hat two shillings strong wines. 
— olhers less. + 

7 Silva, 
TRADUCÇÃO. 


“Os ministros propõe que o direito seja 
de 3 shillings até abril do: proximo. anno,. 
e depois 2 shillings para. os vinhos fortes, 
—u'outras qualidades menos./ : 

- Silva. 


Os snrs. passageiros da galera = 
CIDADE DO PORTO, = queiram 
vir legalizar as suas passagens, e 
trazer os seus passaportes até ao dia vinte do 
corrente mez de fevereiro, (2306) 


Responsavel M., 5a Carqueja, 
JTYP. DO CONMERCIO DO PORTO,” 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 4 


